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TAÇA DE PORTUGAL Corunha-Sporting 
Benfica eliminou a marítima O s campeões naclon•i• de 

futebol, em e•ldente mi. 
form•, fonm à Corunh• 
perder por 5 J. R••ullado 

fein, porque os homen• dn Galiza, 
j:\ eliminados na «T•ç• Genc•rall• · 
si mo• e tendo oblido clauific•çlo 

·cuja equipa revelou falta de contacto 
com grupos de categoria ---

modesta no Campeonato da Llg•, 
não devem t er de momento uma 
equipa (amou, embora olinhu-
1em reforçado•. 

Porém - o reanilado é exprea
ti•o. Ao Sporting faltou Peyroter, 

o M ultiono veio a Li•boa, 
como é co1tumt, nos 
quartos de fíoal. O Ben
fica foi seu adverlilrio, e 

como a f irma dos litboetas é agora 
1uperior à de quaae todo o cam
peonato precedente - atinguiu os 
uma derrota algo txprH•iva. 

De bel<', con•entir 9 bol11 e 
marcar apena• 3, rnela a 1med1ata 
inferioridode de um ltam eni re 
hção a outro. Mas a equipa fun
thalen~e, todavia, denunciou certa 
capacidade no ataque, embora llM 
faltaue o habilidoso Chin1, neste 
encontro substituldo p >r ae u ir
mio R•ul, habitualment <• interior 
uquerdc>. E Raul, de f•c to bum 
jogador, pod~ imp>r-1e como e 
elemento mais produti • o da linha 
dianteira, aqui e além atompa
nhada pelos eeus coltgas de for· 
m1çio. 

Jà li linhu defensivas, deixa
ram de colaborar com a habilidade 
do1 homens da frente a partir de 
3-0 a favor do Benfica . Até 1e ve. 
rlficarem estea númeroo, elnda o 
oiatema de marcação doa madei
ren1e1 deu alguns fruto•. Depoil-
1ureiu o destrambelhamento de
r. nllvo, eº' deanteirns lisboetas 
conaeguiram dominar e marcar 
aem difocu ldadea • ériu. 

Ao Marhimo falta evidente con
tacto com equipas de bom plano. 
O Campeonato da Madeira não é 
longo, e a visita de equipu e•· 
tratranhu não se faz com a an. 
liga reitularidade . Por luo, •Ó por 
iuo, todo o conjunto veio a seotir 
a nlocidade imp:imid• por um 
advera,rio habituadlasimo a com· 
petiçõu dura•. 

Talns alguns clubu não dea
denhauem possuir vários jogado
ru que 1e exibiram no Campo 
Grande. lncluldos em equlpat 
Corter, submetidos a uma prepa
raçlo adequada não aerla dWcil 
encotrli-101 maia tarde no grupo 
doa hona valores nacionais. Artur 
de Sousa (Pinga) e Carlos Pertlrt, 
o• doh melhores h omens que a 
Madtira cedeu ao continentt, tam
bém te lapidaram por d. 

A Caiba que mais ae notou no 
conjunto do Funchal foi sem dó
•ida eata :- a p1áica du"U fule· 
boi qu• rar•• vez., <>b•decia a 
um plano definido. Principiou 
bem. Desenvolveu 20 minutos em 
toada agradáv<I, provando indivi
dualmente o• 5 homens da linha 
nança~a, e ainda o defesa central, 
ruarda-rede e o veterano Correia. 
Depois, nlo ten qualquer delea 
Animo para auportar a entrada de 
bol11 UI IUI baliu. 

elemento que costuma chamar 
aempre cada vez maio, desampa- sobr e ai a atenção dos adveraá-
ra udo Fervença d' Silva e criando rio•, jl\ ptlo seu valor, já porque 
•ituaçõea perigosas por cauaa da cada pontapé d , 1 seu• le-.a sem· 
má direcção doe pontapee de ali- pre boa marca. O guarda-rcdea 
vio. A bola, lançada para o ar Azevtdo fez coieu boaa e má,, 
momento a mom1 nto, foi depois stitundo a critica, Exibiçlo irre-
sempre r e ebida pelos aJveroário1 guiar, porém. Barrosa e Ju .. eo1l, 
com oportun'dade, e neste porme- sobre o Cract>, as•im como Can4· 
nor vieram a brilhar E •pfrilo rio, Armando Ferreira e Vaequer. 
S•nlo e Roeérlo. Quatro b .. la1 Mu a equipa da Corunb1, a for-
cada um ilustra bem a afi rru• ção. tunada, aproveito u a maré. O aeu 

O Benfica puta •&ora h meiaa guarda-redet actuou com muita 
finais. Lá encontrarã S •túbal. E, 1 •e1uranç1, e a defesa dominou o 
na Covilhã, hã-de duenrolar-se ataque leoninl'. Eatreou-H no 
outra lu•n pa•a encontrar um fi. Corunha o francês Kadmirl, que 
nalista .•. A Madeira. com todas re•elou possuir remate Corte. 
as suas tradições, foi uma das Di1em-no1 também que o :l rbi-
vftlmaa, ma l um pouco porque a Iro prejudicou largamente o Spor 
di11ã 1cia lhe tira pouihilidades. tlng. Tudo iaso està no programa 
Diga-1e esta Verdade doa jogoa - quanto à equipa vi1i· 

lante. Cá e lá. 
Para registo - 01 grupos: 

Benfica - Pinto Machado; Ja. 
cinto e Fernandes; Moreira, Félix 
e Franciaco Ferreira; Corona, Ar· 
aénio, Esplrito Santo, Melão e Ro
gério. 

Marflimo - Fervença; Ernesto 
e Américo; Paixão. Albino e Cor
reia; Eduardo, Checa, Viveiro•, 
Raul e Carvalho. 

---

Eia como alinbarom 01 grupoa: 
D. Corunha - Acui\a; Vitin 

(G ion) e l'edrito; ~hrtio, Ponte 
e Carlos ; Marquinu, Coque, (Vol
ladolid), Franco, Guimer an e Vaz. 
q uez (Celta). 

SporlinlF - Azevedo; Barrou e 
Juvenal; Canário, M. Marquu e 
lbraim; Armando Ferreiro, Va1. 
quea, Je1us Correia, Travaço1 e 
Albano. 
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Visado pela Comissão de Censura 

.F. C. PORTO 
venceu 

BRAGA por 2-1 

E M jogo uamlg:\vcl» jogaram 
no Cam po da Con•tituf. 
ção u equipas do F. C. 
do P.:i rto e do Sporting 

de Braga. Oa campeões portuen· 
ser, que tiveram na acção de Al· 
fredo, Canalho, Romio e Joaquim 
a base do resultado, agradaram e 
convenceram. Foliou Virgllio -
dos habituais. Porém, a defesa 
cumpriu admiràvelmente, moa
trando-ae segura e decidida. Al
fredo e Canalho-upeclalmente. 

A formação bracarenae, posto 
que maia submetida, 16 perto do 
fim obteve o seu tento. De todos 
01 modo•, o j ogo nlo deugradou 
e aeniu de aeradinl entreteni
mento. 

A QUEIMA DAS FITAS 

em Coimbra 
Importantes festas desportivas 

A •Queima du F, tau, como te 
aabe, tem a 1ua tradiçio. Coimbra, 
a univeralt:lria C<.iimbra, vibra de 
entusiasmo neuu diaa de r .... , 
e este ano acontecerá tamb~m 
a .. im. De maia a maia estando 
incluldo i.o proitrama, no dia 20, 
um jogo de futt bol entre a Aca
démica e o Celta de Viito, outro 
entre o vencedor da •Taça• de 
1939 (Académica) e a equipa fina· 
!iota (Benfica). Maia •inda: neue 
metmo dio, de maohi, no Campo 
d o S3nta Crus, efectua-ae a final 
do campeonato doa •quartanistas• 
inter-faculdades; e noa Intervalos 
d os doil jogos da tardt, marcado• 
p>ra o E1tádio Municipal, exibi
ção das clauee de ginlittica apli
cada doa estudante• da Universi· 
dadt. 

E•ta «Tarde Duportiva» aerA 
dedic•da ao dr. Alberto Gomer, 
u..i ex• mplo de dedicação de• por· 
tiv•. Pelo que se verifica, a •Quei
ma daa F1ta1• atr air' novamente 
u ateoçõe1 geraia. O programa 
desportivo que denunciamos va-

No• último• 45 minuto•, mar
cando 3 bolu, o Marltimo confir 
mou a no•H impreaaão: - o ata
que era nitidamente melhor. A 
defe a, pelo menos, sen•IYelmente 
longe do adversário, por con1e
guinte d• bola, baixou ainda mais 
em r elação à primeira parte e 

- Sim. Embora nós lenltamos andado 
deve de ser «frango» para, •• «canja» ••• 1 

lerlza igualmente a tradicional 
festa dos e.tudanle•, que princi· 

com «galinlta» aquilo piará n o dia 20 e 1erâ dada por 
conclulda no dia 25. 



HIPI S MO 

Mafra serviu de cenário 
a provas hlpicas de muito interesse 

«Congo» ganhou o «Grande Prém io» 

M AFRA acaba de DO• dar o 
••u X Coneouo Hfplco, 
um cutamt ciae começa a 
ltr lradlçllu e que ute 

1no 1tulu, m1lt uma •c:r. para abu ... 
lura o&clal da fgoca. Foi melhor do 
que u Hlarloru? Ptor? Dtfeunte, 
pelo •toot, tanto AO 1ta ••P•cto •r 
rei como at6 ••• •o•• dtr1ctrbt1. 

O Concono de Mafra Cio•. com 
fn4ofod1, ""' de treta.o pua o 
ctrta.aH lntuaaclooal de Litl»o1, 1tr

•fu duta HZ d1 pro•• clt ultC'(ão 
para o• eanl1lro1 e montadu que, 
t lD JuDÀO, dutm. dltpotar • QOHI 

eompotlçlo hfglco de maior vulto e 
ull medida modl&coa-lhe u cua
ctttítdcu Ju bhualt, to101ndo-o am 
Coocat10 Militar, tm. 4a1 o• prf .. 
mio• a dltputat foram em nómtro 
reduzldlulmo u ateadermu l1 lna
mttll lo.1ctlçl5u. 

Determtoada• fa ;1ta1 401 caracte
rlHna o torotl• de Mafra foram 
pottu de porte e eab•lltuldu por 
oattu, at4 ••ora t• dH010, t o ••
pccto ••ral a,.ree:1a dlftrtott, con. .. 
H(acntemtntt, ao• oll:aoa io p6bllc:o, 
1.al>ora 401 conunando o lnttraau 
com que em •trai •• acempanlu.m 
HtH compttlç5u. 

Um do• atraetbo• com Qoe •• 
contua ruldla na apreuntaçio de 
llOvo1 canlot i outro, era frato da 
u pcctatlva ciu• tn•olvh a actueçio 
du 1ntlfo1 • •~ u~•cl•l deu da 
e4alpa nacional, dada a aproxima-

ção do• Concuuo• de Parlo e de Me
dtld, noe qual• Portuaal deverA utar 
repreuntt do. 

Quanto eoa pr imeiro• moltot •P•· 
rt~•nm, • • btm. 4u1-o Que 6 nso6-
Ytl-pouco1 •• u·ldtoclautm. Estio 
DOYOI t alada por •mtttu , m11 a o 
jtopo h6 ª''ªº' Cfot rt•tlar.m cioa
Ud•dta para 11 •6raartm nam. ÍGtato 
multo pr6xlao, tal•tz mtuD.o dtauo 
da ~poca ctu.t fltc~rrt. 

Q uanto ao1 da t Cfol.a •atl1ftz:·11 
a carlo•ldade do póbllco. Hoayt 111r
pr11a1? - talYt.r. 

•Con•o•. c Moodltaa• , cVoata•, 
cOptu ... , •Gaza• • • Monfortt• pa
rtctraa-1101 oftrtctr boa• eondl(õu, 
mtlhorH m11mo do cta• no ano an
tetlor: • Zuub partH oio ter utra .. 
nha•o multo a ma dança de mio; 
cMontlJo• t cMoogu1 • , prlaclpal
mentt uta última, cootlauaa a. nlo 
not coo•eour. Notou·•• • fi11lta dt 
•Ztrr.z• t dt • Ãlcou·, unboe dotn
tu. 

No ent•nto, fora de tqalp• h' ••
•1lea a Impor·•• · E.tio n11te ea.10, 
acue de ciu•l1C(utr ootro1, e Rato•• 
cF1lu.t•, cTobrok•. cR..am••, cE.hro• 
t ª'' meemo cScau•lot•, cPa•or-lto> • 
c:Banaco• . Porque D.lo tt rtforca a. 
140.ha. com 00•01 eav•lo•, 1ab1tl
tolodo·1t 1qu1la1 que cio oftrcctm 
garantia• dt mom.tDto ? 

Entre 01 •anhadoru dt•• mtntlo· 
lilr-•• em primeiro lu4• 1 R..t ... ao 
Nogueira, no cContio• , mah uma 

vez venudo1 do • Grande Pdmlo de 
Mafra• , eoa um percat10 4u1 a 
nlnauem deixou dó•ldu, nem ao 
m• IA txlgtDtt. 

Ootta1 •hdrlu brlUi1atu foram 
11 de Farru1eo ] 6ntor, ao cMublo•; 
Fnllllado c. •• lctro, ua cG•u•; 
Hen.rl(fut C.J.do, no cl'a•orlto•; 
Fon.1tca Stbo, DO cC001ç11•; Al
berto MlraYtDt, DO cSQa•lo..1• 1 Xa
wltr dt B.lto, DO •Gtlwoto• . 

No 1ea coojuo.to o Concuuo de 
M afr• egradou mah uma vez. Mali 
uma •tz tambfm •• devem rulçar a1 
ptlmld11 da 1u1 m.agatGco org"cfz•
çio, um uma f. llu, 1tm um dult11, 
• em. om. trro. Houve ducootente• ? 
Onde 01 cio ha'ltr6, mumo atE 1111 
ocatléS11, c11mo 11ta. tm 4Ut todo 0.01 
1urge •rdcoado t mtt6dlco. 

Ftadu u •rouo de doD>lnto o 
aHanto domloaot• de todaa •• con
\'tttH e nvtrjla na eoDatltolçlo da 
•<taipa n adon11l pua actaar rm Pa
rle • MedJ!d. probl•raa q11t H noe 
efi.tara nlo tttar a.Ioda completa· 
mtnte ruohldo no 4.Ut diz ruptlto 
a ca•aloa. "Á. hora da DOH• 1'tvl1ta 
entrar na m64uh,. "'' a dhpattr·•• 
cm Mafra uma pro•• de atlecçlo, 
cujo linalldade nlo atln;lmoo, ama 
vez que .. 110 l' dl1trlbuldo1 o• ••
valoa 4u1 coo1tltutm a ruerva da 
tc;tulpa • noa parece t arde pata no••• 
t roc:at, 1 11lYO, ' claro, acta1la1 ciae 
nlo afetem •randtmtDtt a con1tltol
ção do •tupo. Por t x•mplo: a en
trada de cRa10• para Htodctot C..
Lado em 1ab1tltulçlo de •Monllio• e 
atf: atem.o a dt cP•• otlr••, DOYO e 
bom, em. troca dt cXncz•. cantado 
t tm m.61 eondlç3tt 6.lc••· Htorl(fat 
Cal.do ncuulta de dolt c&Yeloa à 
altora do t eu txttpclon•l •t lor e da 
1ua fama dt eoncuuhta txlmlo. 

Etptramot podtr dar DO próximo 
n6m.tro a cooatltulçlo da t4ulpa que 
••I pattlt para Parle, a Qual '"' 
c.ompoata por ctuatro eavaletrot t oito 
ca•alo1, 

Aataa Telseha 
' '' , ·. . .... ~· \ .. . . . .. . , 

NATACAO 

João Franco do Vale 
bom vencedor dos 500 metros da A. N. L 

VAI animado e prometedor 
eate começo de t em porada 
natatório. Ac organizações 
sucedem-a• numa de

mooatraçio clara de lntereue pela 
modalidade que muito noa apr:h 
reghtar. 

O Sport Algés e D•fando de· 
ctuou • primeira jornada doa aeu1 
Campeonato• da Primavera onde 
oe verificaram - diga-se desde jli 
- marca• but•nte promeledoru. 
lia quarta-feiro, tomaram posse 
01 novo• dircctores da Auocia
(io de Nat1çlo de Lhboa, no de
correr de uma cerimónia simpl'i 
mu magnificativa. Depoi1 de con
ferida a poue pelo s r. J clo Car
dooo de Oliveiro, profe riram-1e 
1Jgumu afirmeções, quer de di· 
rigente1 da A. N. L., quer de re
preseotaote1 da Feder•çio Portu
guesa de Natação, todo1 concor
dro no que toca a uma eatreita 
eolaboraçio entr e 01 organismo• 
que superintendem na nat1ção. 

No domingo correu-ae a pri-

meira prova de rio 01 500 me
lros da A. N. L ., deita vu, ao 
longo da praia de Algés, e à tarde 
o Nacional de Natação organi zou 
um fe1tival inter-sócio• para inau· 
guração da temporada dentro do 
clube. 

No dealbar de maia uma tem
porada natatór 111 a bela modali
dade parece trilhar bom caminho. 
Hã, pelo meno1, desde jt a auina
lar boo1 1iotomu de acth•idade. 

Os 500 metros da A. N. L. 
A prova de 50() metroe, di1pu

tada em frente da praia de Algé•, 
em organização da A. N. L., reu
niu à partida vinte nadadores -
numero •Ó por ei lntereuante -
01 quais todoa atin1iram a meta. 

A corrida proporcionou exce
lente triunfo a J oio Franco do 
V • le - que nlo é propriamente 
um e1peciali1ta de ulilo-livre
e que auim alcançou a 1ua pri
meira vitória em provu do gé-

nero. Artur MendH Sil•t1 tam
bém fez boa prova, a lcançando 
um 1egun to poato que lhe qua
dra p rfei loment•, o me•mo se 
podende dizer de Jo1é Cab ai Ju . 
nior que rupareceu em boa con
dição. 

O Clube Naval de Se•imbra 
merece um• ref<r ência especial 
por dol1 motivoa: primeiro, ptlo 
simples faclo de ter com perecido; 
depoi., pelo magnifico quarto lu
gar do aeu ( nico r•prcsentant•, 
o esforçado Alfredo Filipe que, a 
despeito de estar ainda pouco 
treinado, como é natural, obteve 
uma po•içlío que deve ser o me
lhor incentivo para uma pr para
ção cada vez maitt intensa. 

D J modo ge1 a i, e•l• primeira 
organizaçio da A. N. L, c .- rre1-
pondeu à 1u1 fin1lidade, movimen
tou duae duenu de n adadores, 
atraiu à praia de Algés algum 
público, • pode contide. ar-ee b~m 
prenúncio para o ·ganiuções fu
tura!. 

Damo•, a 1eguir, a lndic. ção dos 
dez primdro1 th•gadna: 1,0 J ão 
Franco do V•le, 6 m. 49 1.; 2.0 Ar
tur Men~et Silva, 7 m.; 3.0 J ooé 
Cabral Júnior, 7 m. 2 •.; 4.0 Al
fredo Fdi po1 7 m. 8 1.; 5.0 Belmiro 
Srnto•, 7 m. 12 a.; 6.0 José Rod'ri
g ues Rosado, 7 m. 20 a. ; 7.0 Leo
nel Souea Gomeo, 7 m. 27 a.; 
8.0 Manuol Rodriguu, 7 m. 321.; 
9.0 José Yaaconcelo•, 7 m, 42 •·; 
10.0 Adriano Cabral Rodriguu, 
7 m. 45 1.; 

A N D EB O L 

C~mpeanatu 

nacional 
P RINCIPIOU no domingo a 

dhputar-•e o c1mpeonato 
nacion1l de an 'ebol, que 
há quinze dias parecia ré

riamente comprometido e roer
vado ao O"CUDO triate destino do 
do camptonato de batquet•bol, 
mas afi~al conttguiu vid1 norm1l 
com a partícip1çl~ do• aeis gru· 
po• 1eleccion1do1:- trêo do Porto, 
dois de Liaboa e um de Coimbra. 

O jogo mai1 importante da 
primeira jornada leve lugar nu 
S•léliar, entre o llelenenaeo e o 
Futebol Clube do Porlo, termi
nando pela vilórla doa uzueu 
por 4-2, 

O encon tro começou aob oa me· 
Jhoreo aus plclo1 e a primeira parte, 
q ue terminou com as equipa. em
patadas a uma bola, foi de nltida 
vantagem técnica doa portuenseo; 
no entanto, foram 01 belenenaea 
que perderam duas grandes pena
hdadeo e podiam, poio, t<r j6 
a~quirido vant1gem no marcador. 
L~go no• primei ros mlouto1 da 

se1und• parte, 01 lieboetu fo•am 
benrficiado1 com ttgundo pont•1, 
obtido em nltida d .. toraçio que o 
juia de lioba rnpon•ll.nl deixou 
paasar aem castigo; do protesto 
doa portuen1es reaultou a espul-
1ão de um doa aeu1 melhorea tle· 
meotoa e a equi pi entrrgou ,e, O 
Beleuenaee ganbuu o jogo víote 
minuto• antte de ele acebar . 

Em Coimbra, o Sporting, cam
peão de Li•boa, vtnceu a A•adé
mica, campdio local, por 6 3, r e
sultado muito bonro10 para 01 
eetudantu e que parece afirmar 
qu•, 1final, deaempenbaram bem 
o aeu p•pel na pro·u. 

Po r úllimo, no P<>rto, o Ferro
viãrio~, f1na li•ta da ~poca paue;ia, 
derr. tou o V1l•novenee p ) r 9 6, 
r eaullado copio10 e 1ign1ficativo. 

p , i. manhl, no mt1mo relvado 
das Saléaiu, 01 junioree d o Spor
ting viram fugir-lhe1 o 1oobo do 
campeoeato, perd• ndo por 3 4 o 
oeu jogo com 01 ll clenen1e1. Per
deram bem; a equipa joga lecni
cameote muilo pouco. Vale-ae de 
um txcelcnte guarda-redes e de 
um avançado-ccnh o com poten
tfS1imo remai~, m"' que não aabe 
con1truir 1iluaçõe1 para o •plicar; 
marcou trb pontos, todo• de lance 
livr r . 

Os r apazea de Selem, que vio 
decidir o titulo em jogo euple
menta r com o Oriental, movem·•• 
melhor no terreno, dumarcam-ae 
e form•m melhor ante n adnrsá
rio a cortina dtfen1 in. 

Note-te com milgua o grande 
número de faltas de r(Jmporta
mento para com o adnroário, 
cometidu pelos junioru na gene
r alidadt ; tend~ncla a reprimir com 
energia, pois é de p rquenino . .. 

Jo .. ol a ~ • • 

assinem a s T A D 1 u M 



HERKANO PotroM - eO&$o ckpol-nto boje anral•amoo 
n..W colo.nu. eoino V.Snador do Soon A.laú e Datundo -
rol. oomo pralleante. - d.u n...,... de maior - da 
,.... na~ Campeio e&clo.W d• 100 • 200 m-11.,,.., 
eomoon•nte da MI~ oortusu- ..,,., - ltU. dl..,utou 
na doca de Bel4.m.. o primetl'O eJM:Ontro oom a Eapanha.. Jo
p.dor de cwat.u--~ de aetpt.loa.aJ c1 ..... - record..... a 
proo6eJt.o. aa suu ulb19&M no p.afl vlsln.ho - exetlente o.a. 
dador cm pf'O'f'U de mar •· tk\almente. ealtador Yaloroto. 
vá riu •Uet eamptilo nac.Sonat Foi. em suma. como nad,a .. 
dor, wn atleta completo - t um dt1portl1ta do DWll.bor Qu.I· 
tkt~ Da.rant.e cerca dt trfe luttrot, o nome: d• Hermano 
Pat:f'One (lsw'ou t :ntf't. OI melbol'tlt da nai.clo portqueaa, 
Juat.menle ao lado d• ..,,,.,- oomo Joio da SJIY& KU<I-. 
Aslnh.la doo SU>too, Fornudo S.cadva. ldonuol Cardooo, 
Joaquim Mater e tantoa outroe.. 

Entretanto. He.rmano Pat.font comeoou a dedica,...., t&m· 
W.m, ao en•lno da nat.a~Ao. oorno ln1t.rut.or obMQuloeo do NU 
du.be. Enllnou multa aente • nadar. E prlnc.lplou a dlltJ.n. 
eulr-..ae como treinador. poli ciut. eob a 1ua orientaçlo, dl· 

ver;:, ª~:Oi:. aepo~~~~~:~n!!" Q~!~v~: ~:~:U~ante 
c!iflcll da vida do Sport Al.116a • Dofundo. Hermano Patrone 
foi chamado a ocupar oflclalmtntt o carao dt treinador do 
seu clube. O momtnto trA, de fact.o. -oartleularmente dlflcll. 
,Ma.a Patrone, deaJ>Ortlat.& de fina tlmJ>era. nlo htaltou um 
lnttante. Habituado a lutar como nadador - encarou dt 
frente a altaaoJo que M lhe a.pr.eentava, E triunfou. Ao 
eampt:lo Rcede\1, ueJm, otr.lna.dor cuJa obra • eu,Jot retul· 
tadoe. a tela ano1 de dl1tlnola, .ao a mal• eloQuentt dtmon• 
traçlo dfl 1ua competanola, da 1ua dedlcaolo 1 do nu eapl. 
rlto d• 8""rtrlclo. 

Neaa altura - tm 190 - arqvl•amoe neetu coluna.t o 
depoimento dt Hermano Patront - uma 1nt,...,l1ta oom teu 
aabor de profecia que oa anoe M tnoar~ ele conlirm.ar, 
BoJ~. volt.amoe a ,...S1ta.r u 1uN oplnl6ta. No dtalba:r de 
maJ• uma tcomporada natatdrla. uma entr...-1.U. com o tftf· 
nador do Ala'ú • Dt.IUndo NYtlW-M ct. partlealar ln.te-. 
r.-e e OPOrtunJdad•. Patront, esettlentt car4.ettr • um amlao 
de há multoo anoo • .-ln do bom ......SO. r.: o dl'1oso d-n
roio..-, calmo • d•1>r-upado. no local mola lndl•ado para 
- tim: o ooúdlo MUdeo do S. A. D .. 

DURANTB O INVBBNO, TUDO CORRBU NOTU/AC,. 
MBNTB 

Como M ai,.. o Sport A1Po e Dotundo dlap&o de """' 
-- piaclno do '8ua ..,_Ida - a placl"" da <l'.id11&1'da 
Port..cal> - CIQO, •- de nlo ,.vnlr u eondloOee Ideal• 
para a pr'Uca da nata~ • ..U.. no entanto. na on..m de 
muito. doa MUI triun.tos • eonJtlttH, .m rr&nd• Parte. a 
u uaa do pro..,._ de mu.llOI doe MUa ttitft)tntol m.af.t re-
p.....,,tad..,._ E oomo tal, oe nadado- do S. A. D • ...,._, 
dW"a.Dte a quadra lnvunou. Nl\llar • cu.Idada »-repanoio. 
•. portanto. a MM f"8'pelto QM oolourooe a Hermano 'Pa .. 
trone a prinMira persu.nt.a: 

- Como deoornv o MU t.tt.b&lbo dw-ante o Jnverno f 
- Dentro da mtlbor normt.lldado. Nadadorae e nadado-

ru. ele modo praJ, treinaram oom Hl'\llarld&de, demon• 
tra ndo lnlel'e$M • entUl1umo, t"Dtrea'ando-M. tamWm~ l 
6r•Uca MIDJ>N Lndl1J>en-'vti da slnúUoa. uuma exce.lente 
coropreonalo doo .. ,.. ci.v. ... .i. dooportlitea • d• umpoo5d. 
Eetou, portanto. utl1fetto • ffPtrançado, tanto ma'• QU• 
a mak>r pute doa rtadadoNe obtiveram. durant. o Inverno. 
melhore. ct.em.pop c1o que not lnvtrftOI aui.rtoree. :t om 
pormenor eJut:ldat.Jvo QtM me i>ermlt. enc.ua:r coi:n opUmhtmo 
A tcmporndA QU• ter,, n.o próximo dia l de Maio, a tua 
tnrmg:urJ\çl\o oncia l. 

Ull NUCLEO VALOROSO DB JOVllUNS 

Uma du 1.a.c:e.taa mala c\ll1ou.I da obn. tio eon1ele.111clo
aamente lnada a ea.bo por Ht.rm&DO Patrone. 1M1ltt 61Umoe 
eel1 anot. rutde pr.c!ameute no ..-alloeo nC.Cleo de Jo•t n.1 
nadad.oru por ele formado. EaM n(a(oleo que .. A'-" • 
Dallmdo u... dado ,,.. &Umaa 6poou maplflcu •lti>rlu • 
oue na tem.ponda de 1948 opuo\I a queda de d~ 
recordN. lmpunha·ae, poli, lnqu1rlr d.a cfonnu d~MH nada· 
dol'u. Ou.vir, portanto, o pare«r do M\I tr.lnador • .El1, a 
MM re.tpelto, a opln11o de He.nnano Pab"OM: 

fav;;,º :d!: 1:i:=-n!:1.~ ~ ;>rSuJ1:: ~n:=•·cJ:b: 
e entre 01 quaia fiarura.m J' atauna clni.rnac.lon&IP da c.r6-
ditoa firmados, tem continuado a trabalhar Mm du.faltd· 

::n:.'dJ:r:°f> u!:~·r.:\t:flZ:~de?:.• ~ :'::!f:On::: 
principalmente - têm proaft(lldo de maneira Hm n1tlda. 
Citarei algun.1 exemploa, quue ao acuo. Joio Manuel Ca .. 
llato. que continua a proaedlr a olhot v11to1, atlnalu, du· 
rante o inverno, u tttufntff marcai bem tlucld.atlcaa: 1 m. 
19 a.. nos 100 metros-livtt1; 1 m. 26 1., no1 100 metrot-e01tAa 
e 8 m. 18 l., em. 200 metro.coctaa. Esequlel Carneiro du N ... 
Vta fftl. pttsentementcl a percorrer os 100 e 200 metroe-11· 
vret. retpectlvamente, em 1 m. lS 1. t 2 m. 66 1 .. Eurico Ro
cha Sura,ey teria um masrntttco nadador de melo-fundo M 
Adquiri,.. no ccrawb de frtnte a re:aularldade Que J' o 
cara.cteriaa no ccrawb de coatu. Como lauatmonte dtDOllto 
H mtlhore1 eaoerançu em Fernando Madeira. como poal· ••l nadador de melo-fundo. 

A lf1ta ' numeJ'OQ.. Mu Fernando Patrone Que tem. pode 
diJer-ae de mtm6rla. a bloarafia doa aeua pupUoe. v&J enu
merando: 

JC>M Inácio Borla, Eduardo MW'ta Bor.,.lro, Joio Faria 
Bichinho, Lula Ricardo Sebutllo. H•nrloue PtrdlcAo, Al
fHC!o Fernando RodrllrUff, Joio Franco do Vt.le ( ... ntu•M 
qne a ordem nada 1iplttea). alo outro. tantoa àtmento. de 
<1\ltm o Ala& e a nataçlo portua'\M'U. mu.lto tem a tti>erar. 
unto a meu l:rmlo Guilherme- que 11\e ano \'Oftaritl a ex· 
perlmtnt&r 1')0I •OO metro. - pen.ao Qvt poder,, n. prova 
de nlocldade pura, baixar a na mattA de 1 ra. 02,~ ... 
obtida o ano pua.ado em Palma de MatorCI'. qUA.ndo do Vl 
~ncontro Portu,pl.El;panba. 

- E no que toca b ttad.adotu t 
- Hi. tamWm.. um •rupo • a.llo.o a inda. q\l;f', lnfella-. 

mt'nff', pouco nt1mff090. Ã tre.nte, o o.ome cJt LwOJa da 
Sil ... a Anae..1• eia.e ett a6 deedo que voti. a tnila.u tom 
aq·ueta tt;KUlarid&de e lntcr ... eom QQI o tufa ainda b4 bfom 
poaoo tempo. :t que 16 aaa.hn pioderi. continuar a Mf' a 
n ct:rela> n6mero um... Marta Lufaa JlaJhtfro da SUva - a 
cheroilla> da Tn..veeaia do Tdo da 19'8 - contJDUA a pro
gredir a olhos vistos. O mesmo d.lnl de Karla LulN Ara\1JO 
que continua trabalhando ~m oa olboe 

O ~ (IQ"'4f'o4G A~ .. 'l'on-a °"" cu oprtieWfli p--J)Oltoa nos cvtlhoo ncordn de Sil'lfna 
Vlitlra Alves.E ainda Fernanda Cu.nba. 
OtUla da Coneel~o Rapoeo. Maft.ld• 
Dtlan• 1 e outna. 

ONDE SB PALA. DA. VISITA. DO 
C. N. SBVILHA 

boA. no1 dlu t1 t U de Junho. ou Mja, durante u feataa do a nivu-
árlo do S. A. D. A l)tnpectJva dum encontro íntunacional ' eernpN 
um •tfinuJo 1>rtt.loeo para OI aUet.u. A dois m.esta da vlsJta do St-tJ .. 
lha , q u11I etria o HUI.do de npfrlto doa nadadora Port:uaue:Mll t E Qual 
tittlk. tamWm o etlAdo de • otrtto do aesa. tnln.&dor1 01~1. pois.. 

Conforme j' é do conhecimento doa 
not.to1 ltitorea, o A.lg:á e Dafundo enta· 
bulou neeoclaç.õu - que J4 ehe~ArAm a 
bom termo - com o Clube de lb.taç.lo de 
Sevilhe,um doa melhores airrupamen\.O• 
do pala vizinho, Q.ue 1e exlbll'á em Li• 

o que ne.te pa.rt.lcular n01 dlue Hennano Patrone: 
- ~ntc:I de maJ1, a v'lllta do C. N. Sevilha tem interuse ân. &i 

pr6pr"lft. como JornAda ln&erl\M:lonal. E uma jornada inte:rnaeion.aJ 
' etmp,.. 6tH, metmo qu.ando ee pe_l'Cie. Alfm dt.s.o. do elenco N"h 
lhano fazem pa:rto nadadorn d• boa eai.,orfa que o J>~bUco gostar• 
de ver. Cito. DOr extm,plo, o NCOrdlsta etpanhot e lbúico doa 200 me
""°'"'bruco.. Btanco. um mapffioo e.peclaHsta de 41'.Darlpotu. Cito 
U\mt.fm . AbMI - o vtncedor doe 100 met.J-o..ooa:t.a1 do 6.ltimo Portugal
t;21 t.>AnhJ1.. ConhecedorM da cateaorlado adver-aárlo, oa nadadoro do 
S. A. D. eat.Ao HK'Ulndo preparaçlo euld.ada e poeao dlur-lbe Que 
crau.rA-m o encontro Mm e.xceulvo optJmla.mo, mu com confiança. 

- E nocaue re11>elta b nona• 1>0Nibllldadc1t ••• 
- Temo• poulbllldadet de lutar de t1ual pan 1,aual. it natural que 

ae aa.alt tà a dol1 te1tlval1 equlllbradoe. H• provaa que oa nadadora do 
$, A. D. tlm todu aa probabllldadet de aanhar. Outra. h' Que J)erltn· 
cerlo. naturalmente, ao1 repreaentant.e1 do Sevilha. Julso, 1>011. que 
b&verl. tttulUbrlo. Mu ... delxemoa 01 pro1"rh)1Ucoa ... 

0 TORNEIO PARA. <CADETES>, NA HOLANDA. 

Como 4 natural a "eUment.e oomprffn1lvel, a notícia da eteetlva
çlo de um torneio a realisar cm Dordrecht. na Holanda. ftM"ado • 
nadadorw de a.mbo9 oa MXot n.uctdoa des>0l1 dt: 1 de Janeiro de 19S!, 
caut0u. ttrto alvo~ nN boatei Juvtnl1 do S. A. D- Mu n.lo a6 naa 
boata Ju•enla. Hermano Patrone. q11ia d.la a dia cuida deaaa rapuee. 
tamWm reeeMu a nova eom • erdltClidro lnte.raee. Ele nos db: 

- Seria. A&lmenw, da maior . ••nta.stm que nadadorn PO~ 
eetlYHMJ'O prtMntte no tornel,o de Dord.recht. uma lnldati•a c:arioaa t 
telld11lma. S>OI• que vlaa a inaufta:r entmlumo &OI no•os. àqueles em 
•- ....ict. o futuro da modalidade. 

- E quaf1 Mrlam, tm aua oplnllo. OI eeeolbldoa t 
- "' dota nom• que me l>&J"'e!«tD lndJecuUve.ia: Edcudo Ka:.rta 

Barbeiro e Ft:rna.ndo !:ateT• Madeira - doll nadado'°" que. ~ 
ttrto, rt'Praitnt.ar1am eondlpameni. a1 cora po~ Em mb:1.M 
opln11o, Mrla. ao ent.a.nto. l nte.reaani.Qae a equipa foae o mais D"'D» 
rOM poee.lvel. Eucau.lti Gamelro d.u Nnn. Vuoo Dla.t Pereira e Joio 
Manuel o.J.lxto, M eon,a;eaullMm ba.l>::a.r OI MUI ctt.mJ>OO. teriam 
tamWm.. nom. a ter t:m eon•ld-t.raelo nmna poufvel npretenta~ 
nacional. E o mesno d.lrtl da Marta Lul• Kalhelro Que tu. norma). 
tMnte 1 m.. U a. aoa 100 m.UO.llvru. pron. em que o mJnimo ui,;do 
4 de 1 m. li L. Con.....,1,. ela adnclr eat<o C\empo>? i: poM!vd. li 
Hrla muito lnUf'tllMnte uua dHlocae&o. 

A ent.H'f'llta atJnalra o teu wrmo. toca.doe como estavam oa pontoa 
caplt.ala. Ã dt1pedlda, Hermano Patrone di.a.-noa ainda: 

PaU-0»6 1'0<Ü<UIO de um grupo iU 114d4do1'e.• do Alqi1 a l>afun'1<>1 ge?t.U nova em quem 
ele 1'~nh•ce qua.lidadc1 66])eciaú pMa preRtigio da modal~ e continuação da obf"a 

marovilkosa. qu6 o gl"ande clube há. ano1 vem deltnvolvendo 

- Como v•, de modo seral. o pa.norama6 animador. Oxali tudo 
eorra corno eu pen.eo t atemporada d• 19'9 M;ja, realmente, eomo 
todoe n61 a deeeJamot: wna 'J>OCª de prosreuo para a nataç.io por. 
tUl'Ut:U. 

ABREU TORRES 



A oitan parllda tn'" u Hlecohe do Sul • do Norte, dlopatada 
8'1-do l noite no Pavllhlo doe Duoorto-. for~ • maior 
ri16rla da otrle à oqulpa do Uabo. o arNdo,_ t.t íol o ....W
tado f1ul - com oito so&oe de Corr.ta dol S.ntoa e °' l'Nbln. 

C. • Vetes • Se.nUap; mu a ...,... •mbora me.reelda peta auperlo-
ridade doo oudlotaa, foi demuladamtnta ,,_.ia para oa vllltan...,., 

O sra;po do Nort.e ..,.. D.te enoontro - oo.mo ua.m dJur o. apa. 
abo1- - n ••Co 41 .. ,,,..,.,., Tudo 1bt oornu mal, porqu. quue nio "°"" llN, apeou da eotada da equipa no crinlc> ... 8ooMO • F1iruel
rtdo, ate. pr1oelpalmcrnt.. ca• ' Mm d6Ylda alsw:na vm ~lf'Dento 
bail&e.ate ap.rovelUvel, nUven.m multo abal•o du 1uu ru.J1 DOMlbl· 
Hdad-. d.J~la lrreeoa.h-.ctvet1: S&tt.llaso fn o aolo e por ai 1e 

rtOOU; Ribeiro - o Vlf~1'Uft0, &>OI• ' o 6nl~ Joaador Que tomou 
1>i•rte cm tod0t °' oito tltAA!loe, t, ainda. "°" 11u"t~ 'Porto.J.l1boit. 

acua o efeit.o do tempo e pooeo 

~laser tamWm: 0.- da 
e-ta. na suar<la da Mlloa. 
teTe dM&tenç6es qve U.. cu.ta.. 
nm caro; a.pe_naa Corttla de 
Brito .. ealYou - mu S- 16 
1llo ehesa•a pan. um. oon,Junto 
acverrldo eomo o de LISbo& e 
com Correta dot Santol a Jo. 
p.r cem. crandu. 

Portoo·H multl•tll)() btm a 
turma do SW. E o p...,,lo teor..., 
no multado. Raio tol o melhor 
pela n.a acçlo ó.til e votunt&· 
rloaa; EmfdJo, ct.rtô, .6 com a 
deaatençio que deu o solo: V• 
lu, Ml"Vido quue MMJ>N em 
mú condlç6n, tanto porfiou 
que. ao tlm. eon.aesulu o MU 
Intento: Edaar. ap,tico·, foi sg. 

betltuido na -.!Lura pr6prf1 por 
Comes. maia C"U-1'\Dr-i<lor e t.Am
Wm m~1s "..,,..,Jo; fhudnwnl.G. 
Correia doa S."'"'t~ Mm uma ca.. 
trda de s:oloL ~ a TW>ta do on-
aodo Poda be.llu e ccrtaa. DO 
........ te. 

J'ol partic'a.bnMT1.te- not..da a 
aulnda de J..w G;;1rft&. Se 
de u.,,.. jopdo (mu prcferl-

,.,.....no • • acom.panllar oe fut. 
boll.- cio Sportlns " Corwol.a 
- - não al!nhoul) até onde 
..,.;. .....- o ..--r s.. 
primo, po _ _ alo """"" a 

toeda - e ~ --1m um 

reconk. a lcaalar - de Oll
•'rio DO IV Porto-Llobo (14-l) 
d'ectuado ao Uma em U de 
Outubro de IH%. 

Em patin.a.p:m a.rtútica (.ot 
ti.. ordN obrlptório n..tu an
dança!) exibir...- aanidlvel
mente u atnd• men..inu Ma.ria 
Eduarda. Mvia Elvira de Sou& 
Brqa e Ma.ria dir Lou.rdee V a .. 
let - u& • l.m.i*tiQul..aah:nu Ma
riu.inhu. E no prlnctplo d• to. 
doa · oa daafioa (houn doía, an .. 
teo do vm Nort.Sól, noo ouala 
o C6moo de Ourique derrotou o 
Ateneu por 8-0 e a Acadf.mtca 
da Amadora bateu o Benfica por 
6-3) ""°rdolWe MmPN um ml• 
nulo de Mlia'1- 1U•Ddo, - -
ria doe futebolilt&I do Tol'loo • 
Nua acomplllhante.. vttimu do 
brutal - de s_., ap,._ 
Mntando-.ee oa Josadoree. padna
don.a ._ úbllrnt de braçadel .. 
necra em llnal de luto. Dopo!. 
da ....&o foi of•ndda - jo
pdoreo do Norte • do Sul uma akndanle ..... _ ..,,. _,_ 

...i-..1e • - alta 
madnlpda - Wodo dl.....
.. on. A7ala Bolo, lu-r doo 
cl<ço1'too. cap. Santo. llomlo, 
A"""nclo FH!taa • X.O- Gon
ç:al'Yes. preeidente, ~· 
te, da F. F. ~ t du 
"-tache do s..t • do Nort., 
e o noe90 ea.m.aracla loe6 Dlaaz.oo. 
pela lmprt..n.at.. 

O ctrt.o 6 que o OQMI cm 
patim cada vn l'SÚ a ~ 
maia e1'tt11ia.tmu ~ a d.iYulaar-• 
no nouo pa1L Tcmoe. •trda.do 
Mj&. ena Portucal. oa md.bor.. 
jopdore1 do Mundo - n'Oa.&4W 
cru sabem c•craar com brio a 
eamioola daa Quinu. 

(C.,,.tito•<> ,.. pdg. 11) 

H6Quel e m P•tlna 

Brilhante vitória do SUL 
por nove golos o um no oitavo 
encontro com o NORTE 



.:Sêra;:: ó futebol ainador ·-britâni&o 
~118 . boá .. qualidade? . · .·, 

. . 
. . ·-· 

-- Pór GEORGES LANGELAAN 

A •bita do Sw•nua No8>ad• a 
Pult para i••or em J n•loy de11 uo 
a 4ae ot uhJcot rccomtçuum eom 
a 411eotlo do ohel do Eutrbol amador 
brlthlco. O •rc1po •lolt•nte pHdtu 
no arrabolde da capital lrancfaa por 
1·0; • o c6aaulo da h11mllhaçlo foi 
taaodo 01 fnotHtl, a qatm. lHvla 
oldo conctdlda uma grande penollda
dt, marcarem a &ola ltotamtntt na 
dlucçio do ;uuda-udtt, ptrmltl• do
-lhe a.1 .. a 1,.u. 

A upllcaçlo dada pelo clube gau
lêo para eH• ;ronde derrota - de 
4a1 o calor txuuho tlaha puj1.&dl
cado o " " lo•o - nlo foi hea rece
bida na lmpr101a Eu.nc11a. 

No Cootlnent• h6 multu d6•ldu 
aobu o olvel do f11tcbol omador brl· 
tlAtco. H' m1no1 10.hulumo Dt H•• 
vl1ltu • creio caue 01 amedortt Dtl· 
t&otco1 fatio bem 1m p101ar de u 
vuu 1ntu de acfltartm con.vltu 
para no••• vl•••a•. 01 clubu pro· 
!lt1lonah br11a olcoa alo umpre bem 
ucehldot, ma• a ttl1t1 ·urdadt ' 4a1 
01 aaudoru Httea,tltot H mo1tram 
lu.blt1aalmtot1 m1h competentH C(at 
oa amadoru brlthlcoa. 

A Escócia dá o exemplo 
Ptn••·•• 4u1 o• •roflu looalt • 01 

amadorea d• Grl Bret1oha 11 tDCOD· 

tram multo hol1do1 • ctut 0 1 t ncoo.· 
tro1 oculonah par& • T •Ç• nlo con
trlbot m. para tltt'a.t o ob·•l f trt l 
d~cauelu cta• nlo 110 p1fo1. P101a·11 
tambfm 4oe a experlhtla do Quuna 
Pa1lt de Glu•ow, eoneorrtndo com 
oa mclhoua &rupoo prollulonah ela 
E.c6cla. E um do1 prlaclp1ft motl•o• 
pata um pah tom ama popalaçlo tio 
p1401na conuaalr produalt ama drl• 
tio biilhante de luttl>ol11tu. O grupo 
aa ador ' o 'fbt\ro dat 11tula1 pro· 
llulon.ala o poda au 4ua h•Ja multo• 
jovtDI btllbanttl C(Qt DUDH CODt ff am 

uvelat·•• por nlo ttttm. oportunl· 
dado do Joan ao lado do outro• m e
lhoru. 

Portri,ut ' cru•, para comtçar, ee 
Dlo hlo· da couldar º' ar11po1 ama
dortl coa tra tt11n11 do1 •rapo• 
prollaalonol1. P o11trlormente, a ma 
TU! 1ltvado o nhtl •uai, 0 1 a m.1d o
ru podHhm paaur à l4111ldade plena 
com oa proflulonal1. Sa a lualattrra 
adopta.,• t Ht m4todo pouca • ddYl· 
du h • do 4"" ela pedula atln&lr o 
prlmelto •leno • mantl·lo d11unto 
aDOI t aa ot . 

• 
Vinte lorn.aUatu duportl•oa lran

t H•• t 2.000 t ntotluta• eeompaDba
ram o ''ºPº naclon1l da Fra• ç• • 
Ãm• t.erdJo, para eHhtlnm l ,ft61la 
dtlt, ma• alo • co••••ulr•m. Nln'ª'ª Hptrava uaa vlt61la boland• 
'ª• • mtao• alada um.a dertota como 
' a de 4-1 pua o ''""º da Françe. 
O tntutlu mo holaa dfl !oi enormt . 

Umas férias por um bllhate 
O terreno do lo•o Hh•• rhtlo 

roa 01 64.ooo 11pectodpre1. No 61tt
mo minuto pejaram.·•• prt çot ••tro· 
a 6mlcoa por bllht1t1. Ho11•t 4ue., 

oftttetHt a um fra_n.cêl uma utadla 
de tS dlu na H olanda pelo 100 bi
lhete pata o duaflo. Toma..ram·•• 
jrandu pttc.aaçõu contra o• f • l1tfl
cadoru. O• reprut.ntantt1 da lm
pren.11 fraD.c:Ha tiveram dt apru1ntar 
o ua Une t1ADtllo, pilo m1n.01 6 
•1%tl, anttl de che•atcm. ao ua. lugar. 

O ctoe tornou a derrota ainda mab 
dllldl lol o lacto de oo jopdor u 
fr1oc1H1 terem coDHjaldo ama bola 
a dola rnln11toa do comtço. Inlcll•
mtote para elu, foi o tta 60.ho 
ponto, e dude eu •• altura houvt 
ap1oa1 um ârupo tm joto. M.olto1 
dot jo,adoru francuu tinham rta~ 
llaado 4 loto• em dez dtu t por 
certo t n.c.,,n travam·•• f•tlâ•dos. O 
melhor homem em campo foi o h o
h ndêo Wtlku. 

O u aultado dut• donl!o deu aao 
a 4ue 01 crltlco1 parl1l1n1u putu
Hm em teY-l•ta •• tau prevhõtt 
opclmllt11 pata o duafto Fnoça
-l.ac6cla de 27 dt Abril. l. o frupo, 
cta• poaco tempo antu derrota ra a 
lo•latura em we .. bley, tinha nl
dcntementt c•p•ctdade pua Ht1Hr 
um• 1urprt1a à França. 

• • • 
A •u•t doa loteboUet.u prolh1lo

n•lt ar•entlno• continu.a u m t olaçio. 
O Miahtro do T nbalho tentou por 
• 'tlu •tzea 11tabelecer o arôrdo e.D• 
a• duu partu, m11 1ttn ê:dto. A 6.1-
tlma tentatlt'a foi o memort.l de 11 
p•nto• que ot proflt.tora.alt foram 
1011 :ltadot a acetta.t. Oa joáadorH 
u plturam c.om um mtmorlal em C(at 
aprHtDhm 01 1ea1 11 ponto1. 

O 4•• f C(ue C(uHem eftH proU1-
•looa.lt > Pedem contrato• c:oltct1vo1, 
lt~udade completa de contrato ent:tt 
oa jofadorH • oa clubtt (um lnttr• 
l11bcla da Auocloçlo de F utebol 
Argentino) a partir dt 1$ de D utm 
bro da 19$1. !.ata data dlatonte foi 
H tabaltC"lda para permitir ao1 club., 
adaptanm· •• l• n ovas coadfçõu &
nancd ra • . Pediram tambim. a au· 
preu l o dat trantfttl ncla1 n t , oclad11 
ontro OI clabH, a DOIDUçiO de 6rbl
trot para utebelecu ª' dl1puta1 en 
t re lo•adorH e clubu, • um orda
nado mfnlmo. 

O e Jo• adorH em • reve lnolatem 
ainda pt la r11btlltaçi o daq11eltt que 
flzn am a át••• e pelo pegamento 
do1 ordenado• em atu.zo dude tS 
de Deumbro. P arece qoe o acardo 
ainda • em longe. 

• • 
H' certu d6•1dea aobu u o latt

bol '"' lnclnldo noa próximo• jogos 
oUmplC'Ot a reallzu em 19$2 em 
H tl•fociol a; m.a1 o »ttaldente ela Co
t:D!11io Olfmplca 6olandtaa. u . F rant• 
lull, 6 am. pantd4rlo fuToro10 do 
!ui.boi e E pro•, .. ! que ade apoiado 
pelo• ootro1 pafttt u ca.ncllnu·o1 na 
aoa luta pela IDclcuão do futebol noa 
]ot•• · 

O pre•ldento ela F tdttaçio Boi•• · 
Ca.non Du1alD, receia a cp•b:lo ex• 
1e11h'a• ta•dtecla pelo1 jof:ol de 
camo10111to. R.e~•at.cme.nte f•z o.ma 
confu b d a aoa ú bltroa bel;u •m 
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Antubpl• eobro oa pu l•o• 4ue amea
çam o futebol por cuua clot excU· 
101 cau• •• not.m entre o• Jofadoru. 
Canon Duuln Um 71 eno1. 

A viagem do Arsenal ao Brasll 
A Am,rlc• do Sul ui ter uta 

fJOc• um1 verded•lr• IDYHIO dt 
cl11bu r11ropt11e. A lfm do Aruaal, 
<10.• no 6cn da fpoce "' ao Brull lo
,., ol•on• d .. a6oe, h6 ainda o Atlf· 
tl<o de Medrld o o Rui Madrid q11e 
preparam. ama Tt.•••m dorantt • 4utl 
d .... 10 lotu em BaeDOI AlrH, Mon-
t .. 1.i ... • Rio ~. Jenelro. 

• • 
Ú trando OCODteclmtatO do lutt• 

boi Italiano olo diz ruptlto, ''º'ª• 
nem a joaadorH ltaltano1 nem a fo
á•doru eatranf•lroa ••• ao trelaa
dor ln•lh LIHalry. Dlz· U 4110 ut6 
pu1tc1 a ebandonar o Totino para 
t rtlnar o• 1101 •iantlu rlnlt - o 
Ju.,otua - tamb'm de T urim. Diz-,. 
401 o treinador Inale. ulae pino• 
poderu para a eocoll\a doa frupo1 
que dtlrontem oa outroa clubu. 

• • • 
O 4ut ' 4u1 H pode lazer a um 

jo••clor (lut telcea em te colocar na 
poalçlo de !ora de loto, u m Jogar • 
bolo? r. ... PU,UDta Ht' a arr l1lta 
oa Btlalca depole da um huldentt 
uceote. O '•bltro admouto11 o lo
g1dor ciue locotrla DllH faltt. Con
tra um logodor 411e u pile fora de 
Jo•o, na outt1 metade do campo, nlo 
hl noda a fu cr. Sem dchlda f multo 
Irritante una nlo toma part• no Joao, 
Dlm faz obatru~lo. o era• • • IY-de 
faser? AIJant dbtm. CIO• de• ta ter 
apro,acla uma uara para o expolHr 
do campo. Tudo ltt• perece Clotrtr 
leYa.t a t'clca ao t xtumo. 

• • e 

A Taça lnterDtdooal da l.oropa, 
or•anlaada anttt ela &atrra • C(ot 
ajora ru·htu, dlt putada entre • Ãut· 
tda, Ho.Djtla, Checoulo•• caata, Sufc.a 
e h•lt•, ut.& a c1a1ar certo• c11ftdo1. 
o •• l 'UPOI Jo••m dc:aat YIZtl QDI 

contra o• oatrot • a pro •• prolon· 
á•·H por duu fpocu. RtorQHluda 
DO IDO P&Hado t 6 deYt ttrmloar 
tm t9So, o oln;ufm parece tabu ao 
certo como •• encontra a Pio••· 

A noticia publicado pelo cGueta 
doa DHporto .. , da ltllla, ' de 4ue 
ntn•ufm parece lmpor tar·H com a 
Prova. Sefuudo uu jornol, a Che
coulo•6qula ugue em prlm1lro lu
•ar com • p0Dto1 (4 lo•••) i a Aua
trla tem. o 11;uodo, com 4 pooto1 
(3 lofoo); a Han• rla o tercolro, com 
4 pootoa (4 I••••) • a Sulço, 1 poato 
(3 lo•••>· A ltllla alDdo olo lo•ou 
neDhum. doa Hut Jo•o•, realizando·•• 
o prlmelro a ti de Maio contra a 
Auotrlo. Hl multo 4aem dl•a 4ue 
' " ' lm.pOHht l terminar a pro"• • 
4ae u ocra• ciut ela morra da morte 
natural. Todatlt, acl:aa H ca• um 
•etdadtlre campeonato 10.ropta f de 
dueJat. 

N. da R. - O ,,.,;,,oJo,. Llt111l1y ºJ."' 
o jor"alislo '"'J"' L•NÇlloaH 11 n WI 
""º nta{,a dor tUO a '""'º''' ""',. o 
kolo•. F oi .,,,. do. ,,., '"''"'"'•'•· ,,,. 
S•}WK•• HO lrdçltO ,.,,,., so ~a 'ftl•Jo 
do Tor lno "' '"º ''"""· 

Almanaque dos Desportos 
Encontra-se à venda 
na Administração da cStadlum> 

RCTIVIDRDE 
internacional 
O de1porlo porlugué1, 

com a 1e1uranço dai 
forças con1cienle1 e 

organizada• oai alargando 
a 1ua e1fera th acçilo, irra· 
diando parà nooo1 campo• a 
1ua acl1oidai.1 e afirmando, 
aqui e além, cla11e e pou1bi
l1dadu deaconhecidaa ou me· 
na1prezada1. 

A 1trie é rica e ininter
rupta; nlfo ealãa lo11ge ainda 
01 triunfo• alconç"da1 prlo1 
na.,01 hoquiolai •~bre patins 
em Montrtux e ptlo1 oeleja
dor111 em Paria, 1imull6nia1 
da honro1a preaença doa ou
tro& hoquisla& em campo na 
Bn gica. Acompanhamo• du
rante a& quinze diaa pana
do&, o brioaa camporlamenla 
da cicliata Fernando Moreira 
em Murrocoa, lutando em 
condjçõ•• ingrata& contra 
uma falange valorosa de atle
ta• conaagradoa e aoa me
/h n~ea u equiparando. 

R ico em aconleci mcnla1 de 
carátler internacional oai 
••r eite m és de Maio, auapi
cioaamenle inaugurado com 
a magnf/ica oitória do B.n
fica aobre o campeilo de I tá
lia; t.remoa doia encontro• 
de fulebol, contra o Pais de 
Gol., t: a Irlanda, o E1pa
nha· Portugal em ba1quele
bal, o Madrid·Li1boa em alie· 
ti •mo, a oi•ila doa ai/ela• éo 
SEU m adrileno, o mateh la
tino de tiro onde 0 1 e1panhói1 
••rifo noHo• adoenárioa e, 
prooàoelmenle ainda, o en
contro ibérico em er&rima 
à1 lr61 armai. 

Co mo poderiamo• 1onhar, 
htí m eia duzia de ono1 atrá1, 
• emelhante ecleliama em pu
gnai inlernacionoi1 ? llouoe, 
aem dúvida. profunda cuolu
çila e procurar-lhe a razllo 
fundamental ntlo é diflcil. 

S em cará :ler nb1oruenle, 
a orientaçllo auperior do E1-
lado, cenlralizando esforço&, 
fa ·ilitando relaçô•• e, porque 
n4o lambém, auxiliando ma
lerialmenle , lornou pou/oel 
muila inicialiua que aempre 
/óra ulopia, ideia irrealizá
vel. / ; lo, que muilos nlfo que
rem vér, para ap•naa porem 
em realce uma faceta anla-
1f6nica é, no entonto, oerdade 
inconlrooer1a. 

O deaporlo porlugué1 alar
tfOU mudo além fronteira• a 
• ua ••fera de acçtlo e por 
Ioda a parle conquiatou 
aprtço e e.timo, reapeito ou 
admiraçlfo. Já deixamo• ~ 
uiocr i1olado1 na noHa rio· 
rio1a ponla extrem a da Ea· 
ropa e a 1ituaçlfo geop-ófica 
d !ixou de 1er obdáeulo im
peditioo de relaçõ.a inlerna
r.ionoit para os noa•o• dea· 
porti1/a1. 0 1 portu~u1:ae1 
para todo• oa pa/1e1 alio con
oidado1 e de lodo• 01 paiit• 
ae procura com inl~re11e r:ir 
a Portugal. E.ta é a p-ande 
oilória a proclamar. 

s. e. 



das Clubes 
desportiuos 
POR iniciativa do Clube 

de Futebol 0'0& 8ele
nen1ef». a nuncia-•e a 

reunido do segundo con
gru1Jo dos clubes deaporti
vos, para eatudo e aprecia
çdo do& seu& mais in&tantes 
problemas oitai8. 

O empreendimento pode 
ser de 1rrande utilidade se 
f6r orientado com critér io 
definido e .•e para ele todos 
forem decidido., a analisar 
sem pai.rdo os vários assun
tos, pesando por if(110/ a.y 
respon.•abilidades alheias e 
as cu lpas pr6prias. 

O primeiro congresso, pro
movido pelo nosso colega 
«08 Sports& há quase vinte 
anos, alcançou incontestável 
êxito e, no entanto, das con
clusões aprovada8, quantas 
esldo ainda por atender? 
Quantas morreram no ea
quecimento, que ainda hoje 
representam uma necessi
dade do meio:' 

O Belenenses recebeu já 
elevado ndmero de adesõea, 
que lhe auel{Uram a 11iabi
lidade do aeu prop61ito; 
1eria, loire.:, opor/uno que 
se conslitufase a comi11llo 
ruponsável e e8'a elaboraue 
o plano gentrico daa quu
tões a tratar . .\'llo 840 pou
cas as que &e impõem; al
gumas, andam na boca de 
toda a gente: problema tri
butário, auxilio do Estado, 
idade da iniciaçdo despor
tiva; maa outra&, como o 
profis .. ionalismo e 8ua via
bilidade, o estatuto do clube 
desportivo, o problema da 
ginástica e da situaçllo dos 
seus professore8, a4o menos 
apregoadas mas nllo meno8 
importantes. 

Os clubes, pela voz dos 
seus dirigentes, irllo para o 
congr$8SO proclamar suas 
neces§idade.• e direito&, di
reito.t le!(flimo.t conferidos 
por longo trabalho de utili
dade pdblica, baseado em 
sacri/fcios sem conto. Mas 
por certo reconhecerllo lam
bem a incompatibilidade de 
certas situações com auaa 
lástimas e, desaasombrada
mente, falando claro, esco
lherllo o caminho preferfoel 
para futuro, respdtando a 
verdadeira doutrina do des
porto, integrando-o no plano 
educ:alioo e social de onde 
nunca pode sair, ujam quai1 
forem seus objecti1•01 ou 
meios de acçllo. 

O congre••o dos clube• é 
uma ideia feli: e opor/una; 
esperemo11 confiadamente 
pelos seus resultado1. 
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A Futa Ftdtral de Gl...Utlu 
a 4 u1 tbt o puser de •• -
1lttlr tm. Caublanca, late· 
frado na telaha elo u·ellio9 

m.u umpre i onm Ginblo C lubt 
Por tu•a2t, mot troa.·1101 o lntert H t 
4UI a Funça dedica ao1 probl1ma1 
ela l.dueaçio Flt lea. A aua F eclera~io, 
procurando lnttt UHt a moclded1 e 
dut n•ol·unclo 1 formaçlo de n o ·Ht 

Sociedada•, 16 tua um fim: - o H · 

•líoromtnto da Raça. 
A •ide, a cor, a altjd a, o etpfrlto 

dupoitbo, forem •• notei oftreclda1 
pelo a 11 . 000 #ln61tu que u reuol· 
um oella maru llhoaa cidade afrl· 
CIDI, 

S6 obunando u pocle erer que 
.. ubuu da í ln,1tu eonfraternlzu 
,.111 t omo 11 fotttm j ' v1lho1 amt .. 
ío1. l.• Qot o ldul duportlvo ttm o 
concllo de aproximar 01 poYo•, u.o.lr 
u otlmtn.to1, afu tanclo polftlcat, rl
ulidt cltl ou outru qual1<1utr lutu 
que lofulorl&am 01 bom.1n1. 

A equipa do G . C. P., ciua pela 
prlmdra Ytz: H dH locou a o eatran
• • lro para tomar parte numa compe
tlçlo, u tranhou - eomo nlo podia 
dtblf dt Hf - Htt •m.hltnU f ttth·o, 
rt1altado do f , lta dt eontaeto inter· 
nacional; no entanto, 1 ia.a hoa von
tadt a o d1,.jo que a todos animava 
dt deixar btm colocado o Glnhlo 
C lobt Portojob t, con114aentt meote, 
Porta.jal, tta.n.1pueceu em tod.01 01 

1t to1. 
A t.h.a..-a. torreacta.l 4a.e n o• u pe· 

rou •m Cuabla.Dce, ofu1cou em parte 
o brilho dutt t1peet6ealo, poli oo 
or• •nlzadorH conta•a.m fase-la. •m. 
contacto r.om a n• tuu.a. em pleno 
ar lbrt. E11t contrattm.po Alo amo
leceu 1eciuer o lolmo de • •nctr, 
t xl1tt nt1 em cada um doe concor
reot••· 

No eoDeono du tlnaclo a Htr011iel· 
ro1, poh a Franca. or•anb:oa a.ma 
siro•a 16 para. tia, a. Safe:•. com Ct1l• 

ttnat dt •ln11t11 asire1t o.tado1 sior 
u eç8a1, fu realçar o oito nlvel d• 
dt,.nvol• lmtnto fhlco dos Hut fi · 
lho1. 0 1 txtrcfcloe .b.umealo101 1 
ritmados cio bom tftlto HPtetaeolar, 
agradaram. Al•amu 1ecçÕH tx•St• 
raram,, podim, em certo• pormenores, 
poli uma dtla1 rattt j aYa 01 ph, pa
rec1odo-no1 ctuerer tlter tftlto• 10· 
DOfOt da m arch a . 

Ãt 14ulpa1 hel•aa t loxemburgueu, 
com º' lfUt CODlPOIUDtH multo jo 
YIDI, m o1tratam·no1 que noa 1eu1 
p al tH h mbim H trab.Uia a ddo • 
com ca tloho pelo robu1tectmeoto do1 
u u 1 cldadlo1. No1 exnd clo1 p repa· 
rat6 rf.oe, 1xuddo1 de conjunto em 
paral•lu por ''"ª ª de dl6culd.ad•, 
corrida de 80 met.to• • barra-6xa. 01 
• to.••t•• tmprctaram .. H a fa a.do. 
A elu•Uicaçlo fu.al , dodt por a a> 
furl exfjtDtf , deu·DOI ' t4,ulp• • t uf· 
Ç tl à D08H f r• n te f 5 e4ufpa• dtpOle 
dt a.6•. ttndo ~ •al~•. 1 lo.xembo.r· 
j UHI • S bel•••· E.ta claHl6ceçio 
hootou·oo• multo, tmbora nccHtl· 
temo• tr•b·lhar •• caa t•erao• a1pl
rat • m.1:U.ott1 hatue• HD futa.roa 
e1rtamc1 da mt1aia tupouablltdadt. 

No concut10 lodlvtdu.al, em. que 01 
fraocuH tomar.m parte, lnclolod.o 
eu(ç.oe, btfju, l uxemharjutHI e por• 
lu&u• .. • - Bolleute dt t A lvaru 
ropruentaram o Gln6rlo Cl .. be Por · 
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tqaf• t at.re dtzf:MI dt r ODCOtttll· 
tu. tode1 elu de boa cluu ; u •o.•• 
elaul6eaç8u cio 6.0 

• 19.0 , rup .. tl· 
t'&mt Dtt , 110 t1:ct l1Dtu. Ballerettdt 
mo1troo·•• um atleta com 11phlto 
ele luta apurada : Alu ru, uado um 
Jo•tm principiante DHttl CODCQflOI , 
m.01troa-1t com utofo para futot o1 
e1npr u a d.tm.1nto1. Para Ahares •lo 
º' DOHOI parabt n.1, poli .. , .. ., de 
fuldo coc1t,ulo arranear ~ coita dt 
ama ener,la e forca de •oa tad.e ad..ml· 
r••el1, u ca ttlto no ccav1lo• 401 o 
cotou com a ,..lher pontuaclo nuta 
pro••· 

A barra-6xo, parel t lu , ar•olu, 
eavalo dt arçlo, ,.loe·livru • 10lto1 
no ea•alo, foram a.1 provaa obrl•at6· 
t ia•· 

Como 6oal da F .. ta, par1ldp6mo1 
no du61e. 

Q ue aclmlr,Hll • lmpr .. 1IOD0Dttl 
txclaauc:êS11 DÓI ouvlcao1 ciu1odo 
pa11,.mo1 com •• hand1lr11 dt1fral· 
dadu 1 A todo o momento ouvlam· H 
01 portuju1111 PttHlltft •tltHHD r 
• Portu#•l I Portu•• l 111 • - t1<elama· 
ç5u ciue tinham ci11alciuer coita do 
Had.de e admlraçl o. A al•• rla ciu• 
demo• ªº' noHo• compatrlot11 que 
ali vivem • trabalham foi í rande 1 
auho1 delu acompanh.1ram.-n oe a.t4 
durante todo o du 6le 1 

Se b6 olíaEm qae jul.fot CIH o G. 
e. p_ foi paHt&r, pode .. , . , t ODt'fD• 

ddo de ciuo u •••ano 1 O G lni tlo 
C luho Portofuh foi mostrar Claa t•• 
fln,a_1tat, ClOt tem Yid1, 401 ClOtrt Ylt 
• apttnder • lt•brar ciue exltte Por· 
taíal. ApaD&a la•thaamot qae em vu 
dt 9 oio foHtm 90, p oli 01 oat.to1 
pah11, t om c-toten.u de partlclpaotu, 
deram•DOI um. exemple dt •uode 
ritallclodt. A t4!enlea maio ou mt not 
aparaclo • u elauu dt fli tt Clut Oo 
paf1t1 concorrt ntu 001 m ottratam, 
pro•am. h..m H H lottttHt. 

Q a e documtot6rlo eolorlclo nó• 
obunamo1 quando, apó1 o dufllt 
pelu avtnldu d• Cu ebltne•, no1 
conceotr1mo1 ao par(fo• de jo. 01, 
com a praunça do Sultlo de Marro· 
eoe • altu lndlvl dualidadu clvlt • 
mllltarH, numa fota da luzlmanto 
IDHqutelvel 1 

O Içar da bandeira no maetro dt 
honra • a coDtlDlacla pelu bonde!· 
ta• do1 P• Í•H partlel H D.t H, eoqua
drado1 pala Guarda M uçalmtna noo 
11u1 ualformu moltlcor u , 1tn1lblll· 
seu todot 01 atltt••· 

A oxlblçlo de a.ooo • ln•llU 1 a 
elaut da Guarda N aeloaal R epubll· 
cana dt P1rlt, Doma dtmon1tt1çlo 
dlllclllma t m CI•• a Luta, ?.••time, 
Adedtmo e d.cçu u ta•ua. tl o.ted• 
s ad.a1 por mo•lau cto1 bem. rit aa1do1 
n•• au11 plrlmldtt t ohu para!t l11, 
dlfle•I• • t 1peetaeularu : a &raça • 

humoalo do t CIWP• fem.!Alu &an· 
c.u a DOI dlftcd.t extrdcio1 naa tta
,..,. em 4u1 • eam.ba lh..ota , pino de 
ombro1, pranchu e p l.Do1 001 tz.t.rd
do1 t xccutado1 com a maior o~tu.t•· 
1Jd1cl1; DOI txtrtfclot de mio1-lhr11, 
tm 4ae o rodado .,galeio cio cUlck· 
·flo<k • alo temu obtl#atórloa, tudo 
1.,0, l t Yaraa •DOJ a acttdltar tia• 
ta.mbfa nutt eampo a a ulhtr pode 
comp1d1 com. o ho111t m. 

Fomo1 oluen ar multa coita 4,ae 
cenhufaao1 mel; fomot, portento, 
oprtndu. Ox I' ciut t1tu lnlclatlue 
olo •• percam. Qae flh utrela uja 
o pun6Dclo da futuro• empruna1. 
mtnto1 ood1 todo1 061 16 t1mo1 a 
g1ohar. P or 6ltlmo, <;tuerem.01 mtn.
clonor • aetlvldade • o Hplrlto em· 
prundedor do 00110 presidt nt.t, 
dr. Jor•• Oom • do nou o elmphlco 
Jod António Mer4ut1. Stm t lu, 
u ta dt1lou çl o não 1erla po11fvtl • 
t t m tlu tttfamoa Hcado a mdo e&· 

mloho. Slo cllgoo1 de todo o elogio. 
Marcou, poli, o Glnblo Clube Por· 
taíuh mais uma &tapa do glória na 
1ua carrelra tio remota e Ílmo1a 1 

l'ora aa clo ela SU .. a Fenelra 
(P,.o/~nor d• •ducoç.lfo fi•;co 1 mo
H1f() r da cloll• olímpico do G. e. P.) 

A festa de homenagem à equipa 
do G. e. P. 

No Nhoclo, llO do Abril, rul!z. u· 
· H no Gl"'•lo Clube uata luta ele 
••la declleada à •Clolpo que rtpruen· 
toa brllhontt mente o G. C. P. ""' 
eompttl çlo lnternacloDOI de C.aa· 
bltnet. 

O pruldtnta Dr. Jort• O om HU· 
dou 01 •aloro101 l tletat ta.tt'egando 
a todo• mtdalb.aa comemorath'u t 

uubeu cio eapltlo da equipa, C.rloa 
Gomu, a taça conqolttada com o 
~.0 lu•ar ob1ldo DO m emorivel repre
HDtação do G. c. P. D O HU prlm•lro 
concaHo lnteroaclon11. Graodu ova
çêS11 eo roaram a pru1.nc:a do1 brlo101 
ílnutu, • o Llt boa Glnlolo fu · •• 
rtprutntu 1111ta bomenaiem 101 
pdmtlro• at1eta1 portugouu Q:a:t 
entra.rem ouma gr•nde competlçio 
dt íln61tlca no ••tran• elro. 

Na muma futa foram também 
eneltt cldo1 o• 1tpreua t1nt11 do •• · 
lbo <lubt no tíltlmo earau no P .. 1. 
lhl o dot Duporto1, oferecida o.ma. 
prtftda ao ptofe.,ot dt box• , Lol1 
Vte•u, 1 enttf.Ut 80 dl rectot J od 
Ântóolo M. r4uu, como h omtnagem 
a.o u u t rab• lbo t exemplo de dadf· 
eo(lo ao Glo6do Clube PortaSuh, 
um.a m•n•a•tm. • va.lto1a ••l•a de 
prata, ofu ta do1 a6do• do clube. 

Manuel BARATA 
Nosso colaborador - Técnico fotográfico 

Participa que tomou a gerência técnica de A. R. L. 
ARTES REUNIDAS, L IMITADA 

A~lda Almhaat• R ele, 97, "·º - T el cf . 4 1•96 - LISBOA 
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IMO-L05 no noHo ma
Ke11toao &16dio Nacio
nal. e•luantea de oirr. 

6rico• de enerKia. di•
tt.ndo lfen•ro•amenle 
ioidade em caoolheiruca 

.... duportioa. Eram do• ei• fam11ao• ol/elaa do uu 
ú, apret:iodo• no Mundo 
iro, aponladoa como 

•mplo do perfeit;flfl de 
tlirrna e de e..·u11('flO a que 
J011dt1 ~ 11m lroh11 /ho npecia
liledfl e inlcn•o "" prrpuru
~ f ixirn e Ucniro. 

Trou.rerom-no., com o en-
,~~;;~~;111111amenlo do 8ua apurada ii fflenl'ollura no terreno, a 

ilt(ria de um triunfo pru
"1ianle e aignifica/ioo, por
fll f6ra alcançado 1obr" 
•a doa mai• celebrlldad 
'fflip.aa conlinentaia de fu
....,111.tla•. 

Cobria-os por toda a parle 
Uombra dua ozaa da Kló
W Con fiado• a outro• ala• 
•laram de retorno para 
Haa cidade querida, burl{O 
f.lon•co e aedutor onde p<,.._ 
,.,..m ainda recordaçlJu a 
i-onda liifado o nome do• 
....,,,gueae1. 

" o dedino cruel ma,.._ 
hei a hora; numa ca-

1fe brulal, daquela• qu.e 
Aucam ª' alma• mai1 

perderam toda a oida, 
lo oida eduanle de oi
t!Qja imagem no• n4o 

tf-oporecera ainda da me-

~ 
na oia4o dinlJmica 

•la caoalheireaca lula 
rtiva. 
malogrados jolfadorea 

"l~!iii~ .. ~ Torino paaxorom do rea
" fltode pnra a le/(enda ; o 

~ico de8tino fe.: ,dele11. hl:-
IN' cu1os nomea 1umu111 ae 

'Iª!'"º da& púginaa da 
6r1a. 

A ma1aa de8porlioa porlu
•fla aenliu profundamente 
ruth l(Olpe que feriu o de1-
prlo italiano e patenteou-a 
loramente. 
Brom adoer1ário1 odmir1J

pe1ada1, aquelu dea
rapaze1 que tinham 

olé nós num aimptlllco 
ilo e 'lue só aimpalia 

imo haviam conqui•la-
1 repre1enlaoam uma na

innll, a que na1 lil{am 
laçoa r1Jcico1 e lo

••le• fat:loru, junlo8 4 
lia contra o crudelí•••'
dilom c da de~lin<> in

aleançarom a unti
lidade /uai/ano, e.A.·o

do pelo inuperado do 
drama. 

/alo do• 11eut camara
iloliano• oHot:iam-.e, 

da•. o• duporlia/01 
Olfltt•t!ll e, u a perda t 
remtdio, cerlamenle 

dilard o coroçllo pne
•melhor forma de DKir 

conlribuirem, no 1ue 
oiooel e nece1aário, para 
ilioa material daque/u 
nham 1ido oflima• in-
01 da ca/IJatrofe que 
iu a fina flor do fu
lotino. 

BENFICA NAS MEIAS FINAIS 

U {1•1111< -i-ito ttdultvu, nlQa o '"" vmpuil"> c.le, t set 
p·u··t ,,, "'l r 11/,11·0 

No• oi•oi.t, ataquta 
"" Brnfica a cargo 
ri• A.rrtnio e Ro11'· 
•ú>. Na fotografia, 
J.:ap{rito San to • 
Corona em frente d1 
Fwvença da Silvii 

-



CARTA DO BRASIL 

Ds amadores da Uruguai 
~ • ,. ,, . ~ " . • ' ' • ... :,.. ": :; .... ., • • ~ '#?.t: 4 • ·~ -

no campeonato ,sul-americano 
tem revelado curiosa aptidão 

(Eopedal para ~Staclium», do no,.o redactor Candeia• Al•arn) 

Uruguaios e P.raguaios, que se 
defrontaram no Pacaembu, eão já 
adversário• .do longa data, que 
sempre fazem empenho pordes· 
feitear todos os prcgnó•ticoa que 
a cr íti<a faz em torno do posalvel 
vencedor. No encontro disputado 
e pela primeira vez de•dc que teve 
inicio, os encontros entre 0 1 se
leccionado1 do1 doi s pahes, os 
guaranis foram objecto das pre
ferênciaa, e ieto motivado por 01 
orientais apre1entarem uma equi
pa totalmente de amadores - a 
me1ma que tomou parte no Sul
-Americano de Amador es dispu
tado em Março em Santiago do 
Chile e no qual se sagrou vence
dor o aeleccionado amador brasl
l :iro - que neste torneio havia 
averbado uma vitória frente aos 
equatorianos - já denominados 
como os • canarinhos» pelo 1eu 
equipamento idêntico ao do non o 
Estoril Praia - e uma de rr ota 
frente ao seleccion .do da Bollvia 
que surgiu este ano como um au
têntico «lomba giganlea». 

Mais uma vez e tecnicamente 
não foi iludida a espeelativa que 
1e formará em torno doa dois ri
vais. Assistimos a um encontro 
onde a técnica e o ardor postos 
na luta andaram de mãos dadas. 

Oa uruguaios demonatrando· 
-nos mais uma vtz de que aão di
gno• 1uceasores daquele1 que uma 
greve afastou doa campos de fu
tebol, e 01 paraguaios confirman
do as credenciail de que é pos
suidor. 

A vitória conquistada pelo Uru
guai foi daqu• las que sómente 1e 
conseguem à força de multo brio, 
muita força de vontade e muita 
noção de responsabilidade. E les 
foram de principio ao fim uma 
equipa onde a par da técnica e do 
pad rão de jogo excelente nos de
ram faaea de verdadeiros malaba
riatae. 

Os paraguaio• foram uns dignos 
vencidos, vendendo bem cara a 
derrota. lndiacutivelmente este 
encontro entre os doia seleccio
nados em questão, foi o que mais 
entu1iasmo despertou eotre a as
aiatência. 

• • • 
Em S. Januário, os colombia

no1 resolnram bater o pé aos 
chileno•, e de tal forma que o em
pale conquhtado não exprime bem 
o que foi o encontro. Vindos de 
três derrotas eeguidae, o selec
cionado do Chile tinha toda a con
veniência em bater os seus adver 
sários, conquistando uma vitória 
que aeria a rehabililação. Porém, 
os rapa1es da Columbia, espicaça
dos pela derrota que o Braail lhes 
hnia imposto, resolveram não 
dar mais confiança e fui um Otua 
noa acuda. Antes do encontro era 
opinião geral de que oa andinos 

venceriam por margem folgada, 
vi sto os nortenhos . não lerem 
ainda conseguido um só golo nos 
desafios disputado• ; mas com o 
decorrer das operações, o que se 
viu foi uma equipa rematando por 
todas aa for mas e feitioe, correndo 
desabridamente, lutando rom alma 
invulgar, desorganizando todaa aa 
tentativas doa andinos para im
porem o seu jogo. Quando o ár
bitro Mário Gardelli, de S. Paulo, 
deu por findo o encontro, o em
pate registado era por demais be
n evolo para os chilenos, pois a 
vitória do seleccionado Colom
biano premiaria a melhor equip11, 

• 

No jogo final Equador e P~ru, 
ofereceram-no• um desafio inelpi
do, quase sem comentários. Os «ca
narinhos» que disciplinarmente 
tão b em se vinham portando, tem 
agora deecambado para a violên
cia, aem neceatidade. Vimos uma 
agr esaão i mprópria de um joga
dor equatoriano a um per uano, 
quando este se encontrava de 
costas. Em qualquer parte do 
Mundo, era de «meter policio. 

O r esultado é que aa simpatias 
que haviam conquiotado e que 
lhe valiam fartos aplausos redun
daram agora em vaias constantes. 
Os peruanos, fazendo ala rde de 
de grande superioridade Impu
seram um •placard» que apeaar 
de dilatado não convenceu. 

O Campeonato Sul-Americano 
de atletismo, que ora se realiza 
em Lima, capital de Peró, apó1 01 
d()is primeiros dias de provas 
per mi t e-nos já antever qual será 
o seu vencedor. 
Arg ~ nlina, Brasil, Uruguai, 

Chile, Perú e Equador vem dia
putando entre •i a primasia por 
mais um Ululo máximo da Amé
rica do Sul, com evidenté vanta· 
gem para os platinos, que mais 
uma vez confirmam a sua supe· 
rioridade. 

Cr•denciados como os favoritos, 
os argentinos vem mantendo uma 
série de triunfo• diários que lhes 
deram uma vantagem aubslancial 
de ponto• e peraistem, derru 
bando diàriamente um recordt , 
arja ele nacional ou sul-mericano. 

Com um total de 78 pontos ao 
fim de dois dias de provas, o 
titulo e. tá nas suas mãos. 

Até ao preaenle momento a 
classlfícação é a seguinte: Cam
peonato matculino - t.0 Argenli· 
na, 78 J>Ont~s; 2.° Chile, 52 p.; 
3.0 Brasil, 40 p.; 4.0 Perú, 35 p.; 
5.0 Uruguai, 25 p.; 6.0 Equador, 
2 pontos. 

Carnpeonato Femlnino-l ° Chi
lt, 21 pontos; 2.0 Brasil, 19 p. ; 
3.0 Argentin• , 18 p.; 4.0 Perú, 10 p; 
6.0 Uruguai, 10 pontos. 

Os resultado• con•t&uldoa e 01 
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COMO SE DEVE 
JOGAR FUTEBOL 

Por WILF MANHIOH 

U
MA posição que num grupo de futebol não coneente qualquer 

engano é a do guarda-redes; e na Grã-Bretanha do meu 
tempo houve doh jogadores que a preenchiam com perfeição. 
Eram Frank Swift, do Manchester City, e J erry Dawson, do 
Falkirk, anteriormente do Glasgow Rangera. Ver jogar qual

quer deesea incomparáveis guarda· r edea era para mim sempre 
motivo de emoção. Não ponho nenhum deles à frente do outro em 
competênci1. Nunca consegui ver qualquer erro, dentro doa seus 
método1, embora 01 1eu1 estilos fossem muito difer ente•. 

Esses jogadores sabem a forma de tornar fácil a guarda das 
r edei e como lançar a bola com a maior das vantagens. E' essencial 
para um guarda-redes deefazer·•e da bola e atirá· la para qualquer 
parte, mu aabe-se que muitos &'Uarda-redes, embora s endo exce
lentes no que respeita à paragem das bolu, impedindo-as de entrar 
na baliza, não conseguem dar-lhes depola o destino neceseário, 
dando seguimento ao jogo. 

Não se pense que a tarefa do guarda-redes é aimplet . T al 
como qualquer outro Jogador do grupo deve estar em movimento 
e ter um sentido preciso da sua podção. Deve con1eguir dhtingulr 
a direcção provável de qualquer pontapé antes de o jogador que 
delem a bola a atirar. Tanto Swift como Dawson são tealmente 
mestres nesta parte do jogo e com uma antecipação inteligente 
transformam u auas árduas tarefaa em coisas simples. 

Mais ainda; dispõem da bola como devem dia pôr. Nenhum 
deles a atira para uma clareira, confiando à: aorte que ela vá parar 
a um doa seus colegas de grup<'. 

Frank Swift com um lançamento com a mio 6 capai de atirar 
a bola até onde a maior pat te a atiram dando-lhe pontapés, e rara 
6 a vez em que u ma das 1uas pusJgcns fa lha. Mas f .:>r 11>idâ•el da 
sua parte é o pontapé de salda que atraveua o campo, conseguindo 
atiogir qualquer dos avançado• ou um médio-teatro em boa posição. 

Todo aquele que tiver Ideia de vir a eer um guarda-redes de 
primeira clasae tem de praticar com diligência a arte do mergulho, 
do .alio, de estreitar o lngulo com a salda da baliza na altura pró· 
pria, e bem assim desenvolver os mó.sculoa doa braços e das pernas 
de forma a conseguir aguentar o pontapé por maia violenlo que 
seja. Pode muitas vezes aer um exerclcio mau para um guarda-redes 
o socar a bola, poia qut, a não ser que ele ten ha uma visão exce
lente, a bola pode ir ter a um dos adveraários que nio espere senão 
a altura de a int roduzir na baliza, 

Se o guarda-redes consegue agarrar a bola, confiando na sua 
competência para a defender contra a oposição adversária, e aliviar 
depoi1 o campo discretamente, tem resolvido o maior do1 seus 
problemas. 

Mas goataria acentuar que acho que um guarda-redes podia 
ser muito maia prudente em tocar a boh, fazendo-a pauar sobre 
a barra, quando esrá apertado pt los adversário•, do que socá-la 
par a o terreno se não está certo que ela vã ter a um dos aeus cole
gu. Afinal de contas um pontapé de canto nio dá muitas vezes 
golo e um guar da-redes não se arrisca demasiaio atirando-a para 
fora e pode arriscar-se multo atirando-a para a proximidade da 
baliza, 1em saber para quem. 

1 

tempos das provas já disputadas 
são oa seguintes: 

Geraldo Oli veira (Bra•.), e Alfredo 
Jadresie (Chilt ), 1.ms s. 

100 metros planos - Geraldo 
S alazar (Perú), 10,7 1. e Haroldo 
Perrira (Braail), 10 3 a. 

100 metros, senhoras - Júlia 
Sanchez (Perú), 12.7 e.; Adriana 
Millard (Chile), 12.8 a. e Benedita 
Oliveira (BraS1!), 12,8 s. 

Lançamento de pe-o - Julian 
Lorente (Arg.), H,m432; Nadim 
M.rr ei • (Bra·.). 14,"'290 e Kannerl 
(Arg.), 14,00 245. 

11 O melros barreiras - Alberto 
Triulzi (Arg.), 14,5 a.; M. Aldu
nate (Chile), 14,9 s. e Wilson Car
neiro (Bra• .), 15 a. 

400 metroa planos - G. Eh lera 
(Chile), 49,5 s.; Rooalvo Ramos 
(Bras.),49.8 ' ·e Pocovi (Arg.), 50 a. 

Lançamento do dardo para se
nhoras - Eotrella Puenle (Urug.), 
37,m74; Gorda Mutin (Chile), 
87.m39 e Iogcborg Preisa (Arg.), 
86.mso. 

s . 110 em altura para homens -
Herculee As.cume (Urug.), 1,m90; 

Estafeta 4 X 100 - 1.0 Perú, 
32 3 •,; 2.0 Argenlina, 42.3 •· ; 
3.° Chile, 42,5 •· e 4.0 Bras il 43,1 1. 

Salto e.m comprimento - O úl
timo t el•g rama recabido d iz-001 
que Enrique Kistenmacher ven
ceu a prova do oalto em distância 
com 7,"'365, batendo assim o «re· 
corde» argenti no. 

O Arsenal de Londres 
passou em Lisboa 

Pauou na úllima seKunda- fein 
em Lisboa, e m direcção ao Brasi l, 
a equipa do Arsenal de Londrei. 
Esteve no Aer opor to a apresen· 
tar -lh" cumpri mento• o or. Car. 
los Alber to Pereira da Rou, do 
nosso colt ga «0 Século». 

Podemo• informar que o Arse. 
nal, no aeu r tgreno a Londre1, 
talvez efectue um encontro no 
Estádio Nacional. 



Um árbitro .• • 
Vltlra da Cottt, o ctructo t coa· 

pettntt 'rbltro JOrtatoH, foi a Bor
dtu• arbitrar o io;o Frac ca-Holan· 
da entrt equlpu li. Vltlra da 
Co1t1, multo HClut ddo por ,,, qaaa
do oatro1 jubu dt campo 110 cl:aa
m.ado1 couta.ottmtDtt , •• • t &t• dote 
domlD•o• 11;uldo1 com a muma 
1401.pa ••• -deu exul1nt11 pro••• DO 
E1tidlo Munldpal da llncla ddadt 
heAer1a4 Como uper•••mo1. 

Nio dtuumo• por luo u quectr 
t """ adaaçlo. Pua tonto buta 
tr&Dle1'tYlf •l•uma1 ethlca• 10 HU 

ttabolbo. V domo• o qu clb o Jor• 
nal cR1publl4a,.: 

- cO troball>o do 1t. Vieira da 
Coito, o 6rbltro porta;uh foi lmpc• 
rb1l, o mtlbor dt todH produaldo 
em Bord101, ciuer por 6tbltro1 fran
cuu ctoer por t1tran;tlro1. A 1ua 
ubltr•••m foi mod1lor t con1tltulu 
ama pudodulma llçlo para o• AO•· 
101 61bttro1• . 

Do jornal cLu Rouv11lt .. : 
•A arbltro.;1m do Vieira ela Coita 

foi lmptc6vtl•. 
O cSub·Ouut>, a6rma 1 

cA arbltu;cm dt Vieira da Coita 
(Portu;al) foi ab•olutomtntt cor• 
retta•. 

Dt cL'Atblttt• 1 

•O lD.teru 1t do encontro nonca 
diminuiu. M. Vltlro da Co•to, o 6r· 
bilro portu;uh, qat dlrl•lu o tn· 
CODtf'O, C'ODtrlhatu DUml 8t&Ddt par• 
t• pua manter Htt lauru11. !.lt 
uabt pauar d.,ptrctbldo - t luo 
foi olmplumtntt notbtl. I1to 1 ra· 
ro poro um 6tbltro. BraYO 1 M. Vieira 
ela Co1t ... 

Dopou: 
cSlnetroa parobtn1 pela m .. htrol 

inantlra como Vieira da Coita dlrl· 
'1u o t neoatro. (Mr. Courfu - pro· 
1ldtnte da Llaa do Sadouto).. 

Como 1t .. r16ca, Vieira da Coita 
prud,la·•• mab •ma •ta:. E. de cer· 
to modo, f1llsmtntt, a arbltr•••m 
portu•ut1a. 

... Outra árbitro 
No Perto, porfa, continua dt pi 

a ,., lmpreulo ptla arbluo;em do 
1t. Borquu Ltol, do Ll1bo1, na tll
mlnoçlo do Stttlbal. Gomu do Sou-
11, dlractor do l. e. P., a.uma tD• 

trovlata conrtdlda ao cNortt Dea
portlvo», a&rmou : 

cN o 6nal do jo;o, d tpol1 do ter 
coa.1tattdo a 'ªª 1cu11çlo, tm "ut 
nltldam1ntt f rtludlcora a claul6ra
çio do F. C. do Porto nlo podt dei· 
xar de lht urbuar a otltudt. O ;olo 
que a.01 n•••n, vl1to cio• Fi•uelttdo 
epóo o ttmott dt rabtça dt Dtó;tatl 
com o •Clatda·t1dt1 la.ttltamta.t• ba· 
tido, dtfcadtta a bola i' muao dtn· 
Iro do ballaa com a• mlot ao alto 
Dlo dtl:u.ndo que ela t ntruu. Toda 
a itnto nu a jo;tdo, lnr(otfnmt nlt 
o• Jo;adoru do Vitória que marta· 
raql um u;uado dt h ulteçlo t o 
próprio p6bllro quo •oltou uma t x· 
clamoçlo dt du.,poro. Toda a lltntt 
rira mta.01 o •.rbltro t tHt olo po · 
dta Tt r J11or4ae alo 4aerla. A.firmei· 
·lht ciat Htb tut 10H1fedo 4u1 o 
mea tlabt alo protHt••• o jofo, m.a1 
Clut d1lxna ao 1t. Borqou Lul o 
remor10 dt tllmla.ar a• frupo titat 
clntrfa Ir maio looft. E q4• a6ool 
modl6cora por completo a mlal.a opl· 
llllo 1obre ele. Rocordtl· lho o cuo 
da Gulmarlu o 4•• a6oal pilo que 
6ura 11 •la que elt lia;la nlo • •r 
Hmpre 4UI la.ttftH•••· •• • 

1 na capital do Norte 

FERNANDO MOREIRA 
gigante da estrada 

TAL VEZ se tivesse ligado pouca imporláncia ao caso. Fernando 
Jorge Moreira, o popular estradista do F. C. do P or/o, quando 
partiu para Marrocos, de avião, levava apenas a sua biciclela, 

fabricada no eslabelecimento industrial de que é proprietário, e 
sabia que ia enfrentar adversários de alta categoria: Robic, vencedor 
da a Volta a França» de 1947; Nerg, campeão da França em estrada; 
Begaerl, campeão olfmpico; Brulé, Do/Irais, Caffi - franceses; bel
lfªS do valor de Blomme, vencedor da «Volta» ao seu paf,t; Brambila, 
2. 0 classificado da «Volta a França» e «Volta a Espanha»; Luís 
f,ongo, Cu.tlódio dos Reis, Potlré, Driss, Berrendero, já nossos 
conhecidos, mas sempre bons adversários, e de mais a mais correndo 
em estradas amif!at/. 

Fernando Moreira, porém, é rapaz de llnimo {orle. Aulénlico 
campello, viu desislir o {amo.to Rabic, Longo e mais de 20 corredo
rea de grande categoria. Viu anular a tirada do Atlas, mo11le de 
extraordinária allura, balido nesse dia pela neve e pelo temporal. 
Perdeu 13 minutos numa elapa, por se lhe ler partido um pedal, 
quando eslava a 1 minuto e 18 segundos do «camisola amarela» I 
Ma.• o grande corredor do F. C. do Por/o, s(J::inho, perdido num 
ambienle para ele desconhecido - andou sempre, como grande atleta 
que é. llonrando o clube a que sempre perlenceu, desde novato 
- honrando Porlugal. 

&quecido por cá? No Porto, pelo menoa, iS10 nllo aconlece. 
O F. C. do Porto lem-lhe lelegrafado, animando-o. E. enlrelanlo, 
para que ndo sejam 16 nossas aa saudações para Fernando Moreira, 
vamos dar a palavra a jornalista11 es/ranho11. Da" Vigie llfarocaine11>, 
que organizou a « Volla», recortamos as seguinle8 impre116e1: 

«De repente parle- se um pedal e ,\ foreira leve que inclinar-8e, 
a mor/e na alma e ver passar os seus camarada11 entre 011 q_uai1 
Brulé. a quem ele sonhava arrebalar a «camisola amarela•. O infe
liz Moreira, com o seu sonho por /erra, uperava o camido-oficina. 
Aquele a quem chamámos sempre "ªgrande ameaça da l'olla» per
deu /reze minulos e com eles o seu sonho de ser o vencedor final. 
num acidente que todos os verdadeiros desporlisla• deploram.• 

Continua o jornalista francés: 
•Uma ulrada longa e sinuosa. Na berma, um corredor eslá 

sentado. Chora. O porlugués Moreira que a 50 qui/6melros de Fez 
podia prever ganhar a Volla, eslava ali, os olhos vermelho•, o roslo 
coberto de lama. Outros leriam grilado, ameaçado, diante de uma 
infelicidade lllo grande. Porque, depois de ler vencido a montanha, 
de estar a um minulo e pouco do uleaden>, de vér triunfar, lalvez 
naquela etapa, o seu sonho, de ter recebido a chuva, a neve e o frio 
duranle Ioda a Volla, de ler vencido o vento, de pé cm cima da má
quina, muitas vezes, para apanhar o pelolllo da frenlc, llforeira 
vé-se ali, impolente, limpando docemente a cara, afastando as lágri
mas que lhe enevoavam os olhos. Do segundo passou a quinto, de 
um nunulo de alrazo passou a catorze. E' uma história bem triste,» 

Do uMaroc Quolidien»: 
«0 lriunfo nesta elapa e a «camisola amarela» eslavam à dispo

siçao de Moreira.» 
Um bravo para Fernando Moreira 1 Não p6de fazer melhor, 

porque se viu só e perseguido pelo azar. O cicliamo porlug114s, no 
entanto. esteve representado com muila galhardia por cale rapaz 
e/reio de mocidade, correclo e verdadeiro campedo. A Revisla oSla
dium» - saúda-o I 

CURIOSIDADES ••• 
Em dlver101 meios, mesmo lia

boetae, achou-t e que o F. C. do 
Por lo tinha tanta razão, depoia do 
jogo de Setúbal, que ae julgou ter 
o campeio nortenho apr esentado 
um protesto. ••• 

Ficou também a 1aber-1e que 
aa grandea penalidadu •podem 
nlo entrar». Por iuo - não se 
marcam ••• + llá árbilroa com muita •po. 
pularidade» neata cidade. A lista 
vai engrouando. 

11 

+ Araújo, aegundo a oplnilo 
de um eapeciahata, nlo t ofre de 
qualquer doença doe rin1. Ele 
próprio coneidera-ae fialcamente 
forte. + l'tluitoa duporfütaa duejam 
aer directorea do F. C. do Porto. 
No entanto, 01 auociodoa da po
pular coleclividade, linda ae não 
decidiram. Lá ttbem porquê •.. + Continúa a penaar-IC numa 
dealocação do F. C. do Porto a 
Luanda e Lourenço Marquea. Aa 

O brasileiro SILVA 
e o F. C. do Porto 

Silva, que durante largo 
tempo foi discutidluimo, en
contra-se de novo no Brasil. 
De 14 eacreveu ao Futebol 
Clube do Porto - para aaber 
da aua lituação. Pergunta na
tural. 

O jogador Silva, na alnlese 
da aua carta, diz o seguinte: 

- que e atá à dia posição do 1 
F. C. do Porto, como jogador: 

- que, no caao doa cam
peões nortenhos ae desinte· 
reuarem da ana colaboração, 
1e propõe negociar a «carta 
de tranaferência». 

O que penea, entretanto, o 
F. C. do Port~? Chamar Silva? 
Neitociar a carta? 

O dirigente que noa comu
nicou eata informação, dine· 
-noa o oeguinle: 

- Silva, lntereua e não in-
lereua, pre eentemente. A 
nova direcção fará o que en
tender. Em minha opinião, 
porém, optaria pela cedência 
da caria, para que poua jogar 
onde quiter. Aasim, o caso 
Salva ficai ia arrumado. Sem 
iuo, é evidente, o F. C. do 
Porto defenderá oa seus in
tcreuea. 

Eia o que de momento pode 
afirmar-te acerca de Srlva. 
Se quiser actuar no Braail, 
ou n outro qualquer palt, deve 
n t gociar a corta. O clube por
luen• e não lho Impede - an
tes pelo contrário. Talvez o 
duejt, a fim de olhar por 
outro• compromiaao•. 

De reeto, Silva talvtz não 
tenha sido um «mau negócio». 
Nilo 1e adoptou ao meio por
tuguê1, ou melhor dizendo, 
ao «meio portuenae». Maia 
porque nio quia. Dieao não 
teve culpaa o F. C. do Porto, 
aempre dis poato a lran•igir, 
o mala poaefnl dlaposto a 
contribuir para compôr a 
equipa. 

Ga• lou muito? Gastou pou-
co? Pt>r ora, gastou alguma 

1 
coiu. Mas 01 jogadorea que 
pouui, Silva incluldo, conti
nuam a aer penhor da impor· 
tãncia gasta ••• 

condiçóea p ropoatu pelo clube 
portuenae facilitam a visita àa 
nouu colónias. + Cuo ae faça a viagem, o 
F. C. do Porto procurarà j ogar 
tamb~m na cidade de Johanes
burgo. + Fandii\o irá •para ou à aua 
terraa. T . hes oa seu• detractorea 
dêem depolt pela tua au•ência .•• + Silva escreveu do Bruil. Oi.a 
que utai à diapo•ição do F. C. do 
Porto. 

' 



A 
Federação Portulf\leaa de \"ela dJ1p6e-1e a divulgar a aua 
modalidade desportiva nos centros náuticos de todo o Pa{s, 
Começou, na semana J)Jlssada, por enviar ao Algarve uma 
representação de Lisboa - da Auociação Desportiva da Brl· 

gada Naval - a qual competiu com os melhores velejadorea do Glnbio 
Clube Naval de F.aro, S. L. Faro, M. l'. de Portimão e Tavira e 
Ginbio Clube de Tavira. Ao todo - concorrentes de Lisboa o do 
Algarve - 24 embarcações. 

(Continua= pdg, 16) 

CAMPEOIATO 
MACIOIAL 

DE 
ANDEBOL 

* UMA VITÓRIA 
DO .BELElfEKSES 

A dtfua boloDtDH op&o·u a ua remato ao Pono 

'O• -'ºº metro• 

A Ãuocl1(IO a. N11&(IO d• Lhboa fu dr .. 
pular • primeira pro.. au ta ipo•• ao rio 
T 1Jo - foo mttro• oo loo•o d1 Al•fl· !a 
dm• 1 o ''ºPº doa coacoucotes. À flfQ.•,. 

"• ,Joio FrADCO do v.1. o ...... aor. 

A pron tu• a PfUID~a a. a .... n1dodo· 
111, Odete Nobre, do l.1torll Pr1l1, • 
Maria LvJ .. Malheiro, do Alf41, uta 

----.1- _.__ L--



1 - Ellu Eui~olo Gorou 

do C. A. T. llo, veottdora 

lod!Ylduol de plaaue-pon· 

;ue 1em uma 6nJca derrota. 

a - A •~ulpo de plnaa•· 

·ponaue do C. A. T. fo 

•uoccdora do touu1fo d.Jetrl• 

da Canis oo camptooato d 

pln,ue·pon$ut : M•tfa d 

Loardu Olheira. M •ri 

Odde Gtacio e Ma tia LooJ 

du Moata, 4 - A e4uls: 

da cau Cartuqadro e Te 
xclra ·uncedot• do <&mpcc 

nato dbultal 

DESPORTO CORPORATIV( 

--CAMPEOES 
DE CICLISMO 

Em Ll•boa " Porto cetao apu
radocs os campeôflll regional• 
d• clcllsmo, 1 - A chegada da 
p1ova d8 amador"8·1lenlor••· 
Fortunato Pereira (Ll11gâe) 
chegaprlai.trod8Sale•la•, Bm 
ugundo Albano Co•lbo (cam· 
pa d8 Ourique). 2 - Honorto 
Ramlre• (8enftco) t•encedor 
csm /unloru. No Porto 8 - Mo
reira dcs Sá, do P. C. Porto, 
campeao regional d• fundo. 
4-Amandto Almeida, do F. 
C. P .. caznpeao de amador.• 
-Hntor••· 5 - Manuel Dia• de 
Souea, do Salgucstroe, cam
pedo dcs velocidade. 6 -Ma
nuel Trigueiro, do Acad,mlco, 
campedo de amadoree• /u-

ntoro8. 



A VIDA DES'l>O~TIVA 
@oR iJ'J'~.ru~~lil~ 

Boxe 
Principais re1ult1do1 na Amé

rica: Em Lo• Angtlee, o campeio 
mundial de clevluimon, Manuel 
Ortiz, derrotou o mexicano Lauro 
Salas em dez 111allo1, por ponto1. 
No mê• de Setembro do ano tran
ucto, Saiu havia triunfado de 
igual maneira e em amb11 11 
ocuiões o titulo nlo estava em 
cau••· 

O peao nemi-peaado•, Arrhie 
Moore. veterano de raça negra do 
reconhecida claaoe, ganho~ a um 
Ir mão de cor, Harold John1on, 
por ponto•, em des «round1», em 
FiladélC11. 

Tony Zale anunciou que aban
dona a actividade para 1empre, 
renunciando ao combate-desforra 
contra M 1rcel Cerdan. 

Na Europa, em Roma, o clen
tlíico Eirlato Peyre derrotou o 
francêl Vercoutler por K-0 ao 
2.0 aualto e Luigi Valentini der
rotou Lombard, por pontoa. 

Em Barcelona, o campeio de 
Espanha, António Soldevilla, da 
cattgoria «médlou, venctu o 
francês Royer-Créry, p~r de1i1-
têocla ao 8.0 aualto, depois de um 
equilibrado combate. 

Em llelslnquia, o pe•o-lne Pi
tulainen, •enceu o írancêl Dei y, 
oor de1i1têncla ao G.0 aaullo. + Em Cleveland, E•tado1-Urti
do1, o tx· camptão de Françt, Ro
bert Villem1in ganhou por pontos 
a Ruben Jooe1, eendo esta a 1ua 
primeira vitória em terrltórie 
americano. + Em Melbourne (Austr6lla) o 
peso temi -médio australiano Nor
man Gent triunfou por pontos so
bre o francês Pierre Lancloi1. 

Atletismo 
O Campeonato da Holanda de 

corta-mato di1putou-se em llat
tem num percuno de 10 quilóme
tro•. Em primeiro lugar, no tempo 
de 85 m. 36,2 •· ch•cou o repu
tado corredor Wim SI jkpuh, ape
nu com eeh dtcimo• de 1rgundo 
de vantacem 1obre Sltj t, segundo 
clauiflcado. + O corta-mato inter-aliado 
que 1e realizou em Haia, na llo
landa, e no qual participaram ape
ou cinco pahe1, concluiu com a 
vitória da França, 1eg11ida da Bél· 
gica, Dinamarca, llolanda e Lu
xemburgo. 01 france1es enviaram 
um• equipa con1tltulda por norte
-afrlcano1, que ocuparam 01 cinco 
primeiros po1to1 da cla11ifi ,1ção 
final. + A clAuica maratona de Bu
ton foi ganha pelo eueco Lean
dertoo, no tempo de 2 h. 81 m. 
e 50 1t gundoa. 

O corrano Yung Bok Sub, nn
cedor habitual, não ahnbou à 
partida. 

NOTA DA 
SE MANA 

O elludanltJ Philip Mickman, reiident! no C'!ndallo de_ Yor~. 
em / •gloterra, onde a1 1ua1 dezoito pr1mQoera1 JU1>~n11 
dc1obrocham como uma flor ao 101, propõe-&e repeltr a 

tentatfoiJ dd cruzar o eatreito d• Dover, nadando da coala 1ngle1a 
até ao continente ruropeu. 

No v·rllo pauad,., e1fe robu!to e audacio10 rapa.:t p•rmane
ccra doze hora• conurulfoaa melrdo no elemento lfqu1do, lutando 
contra a1 correnlu irre1illiDeia que o !mprdira~ de lwar "~om 
termo a experiéncia, moa está conoenc1do dt1 triunfar próxima
mente e. para tanto, 1ubmet.-10 a ri[!orf>la preparoçllo técnica, 
•oba oixild n1ia do oeler.ano na,da~or E. li. _Tem'!'"• um doa roro1 
bip•d,.• humano• que aa1ram otlor101oa em 1dénl1ca proeza. 

Enquanto o jooem Philip •ubmelia o organian:o àt duroa 
penal de uma imersllo prolone-ada, cruzando em aent1do'. oposto• 
o romprimenl!> da piscin a, de l/amP_slea,d Bath1 para avaliar a 1ua 
reaiaUncia fl11ca, outro cidaddo britânico punha à prova, tamàtm, 
o que Ih• r.,ta de oisror, marchando de Landre• att Slough, loca
lidade do eondado dt1 Burkinrham, 1iluada • 32 quilómetro• de 
diilânria. · 8 · 

Trata-1e de Charle1 llarl, vt1terano andarilho com 4 inver-
no•. que •rn tempo• adquirfu toma por derrotar um caoalo de 
corridas numa prooa com 1e11 d1a1 de durrçllo. Agora, ca'!1ado 
no momento do eoncluir a 1ua obra, gastou 1ete horo1 e tr1nta e 
dois minuto• mas chegou ufano d<1 ai-meamo, como u lilo grande 
e demorndo e1/orço pudeue trazer-lhe certificado de longevidade 
remopda. . 

O praz:er dai ponde• camin~adat, nella éfi.OCfl df?• a1Jl(S•1 
ullrai ó.,icoa, parece um ana~ron11mo ma• con1htu1, afrn_al, uma 
liçio de prolello contra o de1prezo d_o homem pela máqu'"a ma
raoilhoaa que a Natureza lho proprnou. Em Junh~ de 1946, o 
maia acabado marchador da noHa época, P. J. R•od1ng, do clube 
Pnlylethnic llarricri, ondou, 1tm oarar, 208 245 k,,,, durante 
24 hora• eon1erutioa1 e, em 1908, outro «á .. da !ocomoçll? 
pode•tre, 1'. E. llammond, ellabdoceu o recorde mun!'u•l, pai'!''" 
lhnndo no meamo pr11zo, mas com ducanao1 11tlermé•1e1, 
211,.109 km., amba1 a• proeza• devidamente vigiadas e levada• a 
cab? no e1tádit> londrino de l~hile City. . . 

Afil(ura-1e-no.t merecedora• lle aplau10, ma• nc!o do 1nc1la· 
mento, tanto a ambicio1a qu•rença d.o jooem Mic~man eomo a 
teimosia eoocatloa do velho /lort. Afinal, como du: o oull(o , 01 
doía ramo• da lrajeclór ia do villa, n!' oril{em e no oca~o. parecem
-ae como irmc!os 1iame•e1. A ingenuidade repde·&e, evidentemente. 
ma• enqua"to que 01 eaforçoa e;iccepoionaú, aplicado• num orga
niamo ainda 1enhor do recurao1 podem ser compen1ado1, '!ºoutro 
torc!o por oenluro o efeito dt1 abreoiar o lermo da tx1&té.1c1a. 

Às vantairen; roais do exercfcio f!•ico não 140, como 1e 
ima.(fino, •llabelecimento de recorde• digno• de Pª''."~ ma& a 
artividade daa or,(401 e doa mtJsruloa, dentro dt1 limite•. bem 
definidoa, o aperfeiçoamenl? da dt xlreza !'ª!ur_al, da confiança 
no.t meioa do cada um e a crurçc!o da auto-d11c1phna, lllo neceuá-
ri4 no• outroa aclo• da vida. . . . 

Eia o motivo qu• nos leoa a r_og11tar aqui a noHa d11cordá n
âa - qu• nc!'> exdui a noua adrtttroçc!o - pela• proe:ca1 do 11~111-
tudinário marchador e do jo11<1m atpirante a proeza• aquál1co1 

DEPOIS de onze nnos con1eculivo1 aem f'!•lejar um tJnico 
é:J:ilo internacional fora dt1 caia, a equipa de .futebol. dfl 
Btl~<a póJ c6bro a eHa 1érie de inrnte1101 loto11 e parei'!" 

_doze derrolaa e aeia empalei - batendo a Irlanda, em Dublin, 
por 2 O. ·d d · f Durante muito• ano• 01 belga• for'!m cons1 •ra 01, a J~• o 
titulo, um doa mai1 forte& paf1e1 do Co"ltn11nle e tao ~XP'""'"º' 
rnalosrro1, doade 15 de ~faio de 1938, qua,ndo a //álro ~errotou 
01 jof,fadore1 !'e A.lé'!'· Q.ue~an ~or 6-1, podiam aer conirderodo1 
deaoalrea nac1on•11 trromed1áoe11 -o que nllo 1ucedeu-abalando 
o pre•llKÍO de aeu futebol. . 

Citamo1 iato paro o leitor 'e recordar, quando a e9u1pa 
fuaitana acluondo u:/ra-muro1 nc!o con1iga arrancar o lrtun fo. 

Rafael Banaclao 
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Futebol 
O Porhmontb F. C. ganhou o 

campeonato de Inglaterr a para a 
épora de 19~9-50, com marcada 
vantagem pontual sobre o New
cutlr, 1tgundo claasificado. 

Embora o• cpompey•, conforme 
alo alcunhadot, t•nham triunfado 
... r iu veaea na disputa da Taça, 
nomeadamente em 1939, (lt · I con
tra 01 Wolvt •) e ch•gado à fioal, 
como em 1934 (batidos por Man
che.ter City, 2 1), é a primeira 
'fU que conquiltam o primeiro 
poato no C•mpeonato da L'11a. 

A luta para a deacida à 2.• Di
vido apresenta·•• muito ace.,, 
entre o Everton, Sbefíield United, 
Prerton Middl11 e Hudder1field, 
mu o último e o antepenultimo 
parecem 01 prouni• 1acriCicadoe. + A final da T eça da Sulça 
coube, desta vez, ao S•uelte que 
dtrrotou por 3-0 os Graubopeu 
- verdadeiro• auamharcadore• 
que já ganharam eete vue1 a 
prova. + A equipa nacional lrancell 
j ogou contra a Eecócia, em Ham
pdeo Patk, Gl111tow, 11indo der
rotada por 2 O. Os france1ea rea
hllltaram-• e um pouco da pálida 
exibição em frente da llolanda. 
Na primeira parte, o guarda-redei, 
Viena! uhou 11 11111 rede• e •ó 
conaentiu um tento e na atgunda 
metade do deufio Cowan imitou-o 
com exctlentu parado a tir os à 
queima-roupa. 

A 1ui1tência computou-o em 
130.000 espectadores. 
~ A França perdeu com a Ho· 

!anda por 4-1, em Rotterdam,_de
poi1 de um •match•-no dtzer 
de Jacquee de Ry1wick - em que 
todo• 01 componentes se moatra
ram fatigados e sem ânimo. Do1 
vencedore1 distinguiram-se Wil· 
ke•, avançado-centro que fo~ o 
melhor homem em campo e Tim
mermano, futebolislA de futuro. 
~ Em França, o Lille está em 

condições de ganhar 11ma dupla 
vitória: a Taça e o Campeonato 
da Lica. O Relma eó diapõe de 
um ponto de vantagem, tendo 
tido vencido por Rennu (O· I), 
que por tua vez - e com Marte
lha - pJderia deaempenbar o pa
ptl de apronitador ioeaperado, 
dada a 1ua pontuação. + Em Dublin, Irlanda, a equipa 
da Liga l ngleea profi11lonal bateu 
a 1u.o congénere l rlandeaa por 
5 O. Roy Bentley, do Chelua, me
teu doil tento•. + O Real Madrid, bateu o llti
llo F. C. por 1·0 no Cl'!lPº da 
Chamartin. Brevemente J o g ari 
contra os clube• initleus Fulbam 
e Wolver bampton Wanderera ven
cedor da Taça. 

Ténis 
Principah r eaultado• da pri

meira eliminatória da Taça Davis: 
(<"rança derrotou o Luxembur 

go - a Aírica do Sul noceu a Ho
lan1da• Dinamarca ganhou a Is rael; 
Cbec~eslováquia bateu Mónaco e 
a Grã-Bretanha derroteu Por
tugal. 
+ O campeonato da Califórnia 

foi conqul1tado por Gonsalez, ha· 
tendo Bob Falkenburg por 7/5, 6/3. 
+ Oa campeonato• britlaico• 

de terr a batida, couberam a Pedro 
Mauip, q ue venceu Cochei, por 
6/3, '1/6, 6/2, 9f7. 



NO COLISE U DOS RECREIOS 

Beni Lévi fracassou na sua tentativa 
corajosa de derrotar C. Martins 

D EPOIS ie •6rlo• mt1u d• 
aar .. m.o •oltoa a h ,.,., boxe 
em Lt.bo•. com o upeet,colo 

rulllado no Colh eu do• Recreio•, 
qolot•· f1lra óltlma. 

O combate prlo•lpol do progroma 
trnou·11 eotre Beol· L .. 1 e Gullher
m• Mutloa. cozudtulodo ama loc6· 
foh• d priori, porqoa.oto o jojador 
aoç1abltaoo •• preparou (hlu e 
acotelmtot• Da upua.oç• de jaolur 
fita clt1forra, mse •• a batalha foi 
dun nunca pendeu para o 'bravo • 
populor po•llt.ia colonial. 

Martto1, tmbora carnudo em. tx: .. 
CHIO 1 pooco '•il. tocelxou todo1 01 

1oco• •lolonto1 ie Lt•I - qoe nio 
!era• poo101 nem. mel coloeadoa
tlpo1tou com lirmt.z.a t ••oboo por 
Po•tot oom duelo ttm up1dacolo.t
d1dt, carecendo de 1ltu1ç5u culml
na•tu, m11 duro. 

O combate valtu mal• qu.e parec:to. 
Lnl txecutou um trabalho 1uperlor 
1qollo qao •er•lmont• lho •lmo1 fa
%tr, tanto na variedade • cooupçlo 
w l•••du eomo no u!orço etrebral 
JU• Impor o rumo 4a.e lbt ~01nlnlua, 
qoe era o do K O do ad .. u6rlo, To
cado no canto do elho dlulto, • 
1to11çlo de uotlr·H ferido preo
cupou-o e ut• untlnunto conjutado 
ctm a !alta do fale••· facilitou • 
•ltórlo de Goilhermt, um opelo nem 
aJt••o. 

Ln-1 teYt •&Dt•â•m no Hxto ••Hlto 
• oo tueelro l•nolou a pootuoçlo. 
Not rutantu, tapedalmeote 01 trêt 
6.ltlm.01. a 1upremeda de M1.1tJ01 foi 
b111aott Dhlda e acaliou ua dlllcul· 
a.a. o doelo poglllttlco, com lú• 'º 
trluofo qao o 6rbltro lho eonferla. 

V eacldo • ·un.eedor rH1tntlraa~11 
da looâ• autloc:l•, forç1da, de acti
ridodo no rlotae - eomo alo podia 
d.thur de ttr, 

O potllhmo requero cont!Auldode, 
••rtltt2och, apllc,çlo. Ora como 
tuao H tem. coo;oâado para einhara
çu o it1tnYolvlment• normal do 
boxe, com.puende·H o ab1lx1mtDto 
dt forma do1 pratlcontH actual1. 

O u•ando eombate da noltt, U· 

"1ndo em hnporlloda l• u •f, cli.
patarom·no Valente R.oehu R.oeha U, 
em oito HH1to1. 

O prl•elro nomodo dltpõ• de 
um.a untivel vante•em ponderai que 
c1ude 01 pt1melro1 momento• puou 
no dueorolu do pro!lio. 

Alo!• d!Ho, a varltdadt da •a• 
uârlme, mah 1a.lntl t mah ceuh~al 
tia• a ••nul•ldade mHlotca • Htt:• 

reotlpaiia do uaapeão dt t t ml-lt•t•. 
lmpÕl•H a eada pauo e R.ocha II 
1afu do rloâut, ba1tantt cutl;ado no 
ro1to. 

Slo umpra eontr,rlot à 'tlca ra· 
gtlhtlca 01 dunfvtl• pooderah 1c1n
taado1 • podem proporcionar lu3u 
61lc.11 lmportaotc1. 

A• pa.aH de abulan e de ftc\i.o, 
1tau• h totre o maduo Cruz P•1101 

• Júlio Mutlt>t, ula entra Alfredo 
do Ollvelra - 1ab1tlhllndo em r• · 
cauo o nomt do cart1z - e David 
F1rulr1, Dlo 001 1atbf1zem.. 

Cruz P11101 i a aotltt1e do .,., .. 
dadolro l•••dor de boxe. t peaa. 
Po.,ul 106d1Dte roluuttz p.ara pra
tJt.ar a moclaUd.adt, m•• todo1 01 

uu1 ••• to1 1lo eontrtfdo1 • dt1or 
••nludot. O 6rbltro, depoh dt ul1 
HHltor, concedeu a 'flt6rla a Mar .. 
tln•, por ponto•, mu nlo havia que 
ucolhtt entr• 01 doft rapazH • o 
tmvata Htatla certo. 

Quanto ao último dua!lo, 011-
•dn batalhou trb aualto• em 
••ando 111110 - mu nlo btlo - • 
d1pol1, tcllp1oa·1t porclendo por k· o 
10 4.0 • roa.nd• . 

Nlo cia t rt moa terminar um 
oplauoo pela tentat!Ya do •m•red
rlo, numa boca 6rdua • l••lórla 
para rtuur•lmento do pu•lllomo. A 
ldtl• de eonatltolr o pro•rama, colo
e&Aclo 01 combato ptloclpalt a mtlo 
do aumo !oi felh: e ótll. 

Atuardomo• eom Yfriaddro lnle
""' o • ro1ugu.lm1nto do 11forço 
ft>lchl, poh uri o 6t>lco proeu•o 
de promover o unuclmoato do boxe 
em L11boa. 

R. 8. 

ARCADIA O DANCINO N.• 1 

=DA CAPITAL-= 

Exlto extraordlnárf o dos estilistas de ritmos brasileiros 

Orquestra Fon-Fon 
::;;r!::ª~c;:.: JOSEFINA MARIA '"' b.Uu • •o.ltarr• 

acoap10.b.ado1 por 
Manolo NaMrro, Carmelita de Cardoba, Mary-Mely. Dorila 

de Triano, Hermanas Desdier, Emilia Gomez e Mavel Valencia 

ORQUESTRA ARC "'DI .t. com • vocalisla OAINA A A norte-americana 

Ainda eou aeman., utreia da atracção 

BALLET COPPELYA e sus Muchachas 
Aber tura àa 22 - Variedadee li O,ló e 2,15 horaa 

Hoquei. em. patins 
(Continuaçao da pá~. 5) 

Esle1 encont ros Norle·Sul (su
<edàneos lógicos do primitivo 
Porto·Liaboa) datam de 1945 
(Agosto e Setembro)-mae foram 
interrompidos no ano ttguintr, 
Toltando oe, porém. ao reat. mento 
das reloçõe1 em 1947; e at6 agora 
para uma 1rquêocia tÍl<'IZ e valo
ritiva da expan•ão do hóquei, não 
mais houve descanso... Eia a 
s ua hislórla: 

1.0 - Em Santo Amaro de Oei
raa (18 de Ago•to de 1915) com 
arbitragem de João Melo (Ll1boa) 
e vitória do Sul por i · 4 (t.• parte: 
5 3). Alinharam e marc1ram: 
Norte: - Oliveira, A. Sooreo (1) 
Rib , lro (1), Veloso (1) e Lima; 
Sul: - P•droaa, Raio, Sidónio, 
Oliv6rlo (4), Jesus Cor r eia (2) e 
Correia do• S anto• (1). 

2.0 - No Porto (P.láclo de Cri•· 
tal) em 15 de Setembro de 1945 
com arbitrigem de Virgllio Pe· 
reira (E1pi nho) e Vitória do Norte 
por 6 6 (t.• parte: 2 3). A1inh1-
ram e marcaram: Norl·: - Oli
veira, A. Soarei, M. S oores (1), 
Vclo10 (1) e Li ma (4); Liaboa -
Cipriano, Bernardino (1), Sidó
n io (l), Olh·ério (1), Correia dos 
Sanlot (1) e Velez (1). 

3.0 - No Porto (26 de Julho 
de 1947) com arbitraitem de Mar
tint Correi> (Lisboa) e vilória do 
Sul por 6 1 (1." parle : 4-1). Ali
nharam e marcaram: Norte-Coe
lho do Almeida, Correia de Brito, 
M. Soares (1), Ribeiro, Figueire
do e Santiago; Sul - Cipriono, 
L~pet (1), Gome., Olivério (1), 
Jetut Correia (3) e C?rreia dos 
S 1nto1 (2). 

4.0 - Em Li•boa (Pa,i1hlo do1 
Duoorto1) a 8 de N lvembro de 
1947 co111 arbitugelll de António 
Veloto (Porlo) e vil6ria do Sul 
por 4 2 (I.ª párte: 2 t). Alinharam 
e marcaram: Norle - Gomu da 

Cosi•, Brito, Soar .. , Figueiredo (1), 
Ribeiro (1) e FernandOI; Sul
Ciprlano, Haio, Sidónio, Ollvér io 
(4), Vel•z e Lop••· 

6.º - Em Li•boa (6 de Março 
de 19\8) com arbitragem de Ro
mão Srntoa (Porto) e empate por 
3 3 (1.1 parle: 1-1). Alinh1ram e 
mar caram: Norle-Ramalbo, 
Bri to, Soares (1), Ribeiro (2), Fi
gueiredo e Fernandea; Sul-Emf
dio, R•lo, Sidónio, Olivério (1), 
Jesus Correia e Correia doe San
to• (2). 

G.0 - No Porto (8 de Maio de 
1948) com arbit ragem de Frede
rico Ptyuonaud (Lhboa) e vi1ó. 
ria do Sol por 3 2 (1.ª parte : 2·2). 
Alinharam e marcaram: Norte -
Ramalho, Brito, Soares (1), Ri
beiro, Figueiredo (1) e Polónia; 
Sul - Emldio, Raio, Sidónio (1), 
OU.érlo (1). Correia doa Santos (1) 
e Joaquim "liguei. 

7.0 - No Porto (3 de Abril de 
1949) com arbitraitem de Fre~e
tico p , y11onaud (Lhboa) e vitó
ria do Sul por 3-2 (I.ª parte: 3 3). 
Alinharam e marcaram: Norte -
Gomes da C~sta, Brito, Soar es, 
Ribeiro, Figueiredo (1) e Santia
lfO (I); Su/-Emldio, Ralo, Edgar, 
Correia do1 Srnto1 (2), Veloz (1) e 
J. Miguel. 

Acabodo o jogo, o etlecciena
dor nacional, Jo•é Puseres, for
neceu a li•ta dos jogadores que 
hio-do representar o Pah no• pró· 
xlmo1 campeanatoe da Europa e 
do Mundo, a disputa no Pavilhão 
dos De1porto1 de 28 de Maio a 
4 de Junho. São eles: Emldio 
Pinte, António Raio, Sidónio Ser
pa, J e1ua Correia, Correia doe 
Stnlos, Olivério Serpa, António 
Martin•, António Henrique•, Ma
nuel Soarea, Ftrnaodo F1guelred. , 
Vueo Velu e Edgar Bragança. 

Joir~o Moateliro 

~ • • • ; :: - ~ .... -.. ~ • '""41 

A vi.si.ta dos v ele jad ores 
de Li.sboa a Faro 

(Conlinuaçdo da pág . 12) 

O maior número de vitórlu per-
tenceu, claro esl4, 101 repreaen· 
lante• da capital, melhoree vele
jadorH e maia t reinad o• . O• 
algarvior, p,.ém, nlo fizeram má 
figura, poh nas três regalas dis
puladaa 1penu se deixuam bater 
por todos o• concorrenle• dr Lis
boa no• • harpieu do 9.n2. G•· 
nharam em nougau e alcança· 
r am po•i(Õ'9 intermcdi•rlu no• 
.. mlpeu. 

On, nlo vi mo• aqui pora (,lar 
n o• pormenor es daquelu r egatu. 
Vimo• alm para lembrar o êxito 
duna provas, in tegradas nu co· 
memorações centeoáriaa da cidade 
de Farr, •,ao mesmo tempo ani
mar 01 dlrigen•e1 da V• la naclo· 
nal a pront gui r no teu louvhel 
propó1ito de procurar a valoriaa
çlo da modalidade em todos oa 
centrot niluticoa do Palo. 

Aulm como Faro ofer ece a1 
melboree condições para r egafae 
de vela, outro• locais apreaentam 

Esta llht, onde ae inalalou o Ca· 
sino, propriedade do GinbioClube 
Naval, pouui a particular curio
sidade de ter num lado 11 •guu 
1unu da ria, onde ae disputam as 
provu de vela, e no outro o 
O .eano Allàntico. Uma praia para 
os d oia go1to1 - a tmoçlo e a 
movi.Jade. Nela e1tiio armadas bar
raca•, género daquelu da Cova 
do Vapor, onde habitam, geral
mtnte no \•trãc, amigo• do 1r, do 
101 e do mar que ae dulocam da 
cidade l l lh• de Faro em curlas 
viagtn• pelo ri<', de cerca de trêl 
quarto• de hora. 

E' aqui e em Albufeira, Porti· 
mão, Tavira e Monte Gordo, que 
os algarvios dhperum a aua acli
vidode nllutica. 

Como eles, noutro• pontoa do 
P•la, a nla nacional proptga-ae 
•em contacto com 01 melhoru 
valores da niutica do aeu próprio 
.p.1 •• 

A 111..6 Q D E R N A 11 mumaa vantagen1. 

tra-se excelentemente loc1lizada. 
.l~.I. 1 A ria de Faro, por ém, encon-

A Ideia da Federaçlo em cha· 
mar a Lltboa ou faer detlocar a 
euu localidades vel•i•doret da 
capital-é da melho r polftica para 
o duenvohimento da modalidade • 
Merece o nouo apoio e o nouo 
aplau10. OfIClNA DE ENCADERNAÇÃ O Banha uma du maia curioau 

RH l!'.duardo Coelho, u-C - T ele!. 300711 LI S B O A pralu de Por lugal na Ilha de Faro. H nulqae P an obl o 
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PORTO DESPORTIVO 

SJ>01'' Ctwh• do Pol'U - A ttotSlha do cha'be cHaf Ua em 
f'Nntt da vedeta cDou.rad.u, cuja JU'•Mnqa 11.anJtlca 
..- bela bomonaa<m l actlvldado do .,..D<S. clube 

J'OT'tO~M· 

. KM COIM~-

A CMJEIM(D~AS 

O 3.º Jogo Internacional da 
Ttrno;t no dominsro m•I• um d~talfo ln

ternat i JnrJ c'e i'uU•bol. ApNll.r do ambiente 
nlo •tr I· e'l1u1 &J.mo. ante. de HPtcta
tlva. 1uu & dt un1a P•rtlda com o Pata 
de GAi• t ' • & l a-sum• o mal1 •lto 1lg-ni
fl<'Ado. l J 5 "' lt .. rota com a Jt..l.lla, e o 
t.mp.at.e o o 1 J :.1~nba (ee<l\MiC'lt.ndo Rla
sor). o G u·io ~11. -lonaJ apr-.ent.M Ptl.a 
tt.r«:il'à '\(a. t ,,.,,r.a (:poea, • asora. JM>Ya· 
m~nt~ no .u~ .i~'l~· mq-nltlco • earinhollO 
do J1unor t-M Q B tudo ehelra a Portqal ... 

Podlecnot PHhtJd!" de multo tn~ndldoa 
• di&er q~ ~ s.~.t ''}.ÍO adver•rta ' lato ou 
a(lutlo, e dev fu.~r ou trinta por uma 
tlnhn ou !hnplt>~>ndntt entrt1a,..1t. A ve-r
dade. 1im1>lc~ e c·t1mt':lllnha, ' de Que temos 
poucu noticias do Pnf1 de Oalea e dos 
~u• Joaado~ que, pela primeira v(':z, no. 
vl•lt.&m. Aert11eer.h,n•moa Que deve tratar• 
·H de um OnM. Que "Uthe ta~r futebol. E 
a nona. afirm.fl.çio rt.t1;lde na c.lrcun1t.&n
cla deeM PAÍS J_,.putar ll)OC':a..a..4_poc_a um 
Torneio com a lcgfAttrr.t. ~la e Ir
land•, nio faun·:lo fixura deM.lroea. 

Na ln.glat..:n-1\ Jlrallca-M o mtibor fo .. 
t.WI do Ahrndo, ~ t ~r!tltamtnte na.tu,n.1. 
qut.: u IArrM QU"' Ih• fu•am tm ""°r tt-
rebam al.l'\UUa <"O!.a do M\l lnnuxo e da 
tua cluee. A jopr com o\ mett.ru-di~ 
.. ,. muita vH - ap• en.dt•ff e ganha..ae 
a11uma coiaa. On, o Pn.la dt Gl\le. t:tú. em 
permanente e estreito rontaflo com oa ln· 
a lt1t1 e cacoceaet, Isto 4. o. mestres do 
futcbol-auoeiação. 

A tQuipa Que o Pala do Gale. no& en· 
via 6 forrnMla peto• seua melhore• rei>~ 
aentantu: 

Bilb· Hwbu. g:ar<ll·l'fdel conhtcido 
pe_lo ~o.'l..e de cG;1t1.'t : Alf Sbt~«Ml. 
um dOI ru&.• f"'h s j.>.:t.Jol'ft britlnl~; 
R.y i..m;ert. êdt.S.\ :.\I014ntt. ClU H ~ 
t.lnaue Ptla fa.dHdadt do poot.aS>4: Ronni• 
Burseu. muitas •n« tnternaclônaJ. mnttt 
no Josro detcnsi"-o e 1M>dtroeo no ataQut: 
Roy Paul. homem de srandt domfn1o de 
bola. e médio Que lian excelentemente com 
o aw1ue: Ivor Powell. m&llo-dJreJto de 

r·cnome: Tomm)' Jonee. a chave dR dtfr " 
Harold Wllllnm1. ext.ttmo--dlreJto extn10 
din,rlo e rauldl"'rno: MeJwyn Grltn, 
Jogador lnt.t-Ugentt. veloz e de grandt 
mate: Of.orac Lowrit>. interior, actho. e 
remata ut.uptndo: Trevor Ford, avancD 
.-eentTO QM tvn fama de do dHJ>trdl 
uma ooorwnldad•: Bilby LutM. ln 
HQOtrdo. "•trdadtlro tático: BU11 
avanc:ado dt prodi,ri.OM actl,.-fdadt: 
George; F.dwardl. txtrem<H::tQoerdo b.ibf 
rematador de catttoria. t este lote 11 
pl~ndldo de Josradora, actuando em elu 
profiatlonal1 famo.oe de. Grã-Bretanha, 
noa vl1lta . 

Nem oor eercm de.sconbecidot delx~ 
eatea joaadorM de atrair a curlo1ldad~ 
Como M comJ>Ortt\r' o Onze por"""" 
Em boa vndad• - pouco se pode diur. A 

:=~te a~~~b1::.r!:i· n:i:18:'d:e111. 
Mu h' multa ~nte que eat.6 convencW.. 
e inclulmo-not MtiM S'MJPO. que a Stl~ 
nacional tem upaei~ para ir 
al4:m... A ulblçlo do Benfica conin 
Torino, por extmpk>. prova e dia 
coloa. 

O onM j' •ú. formado. anunc 
como efec:Uvo.: Barriaana. VlrsflJo. F41 
• Serafim, Can•rlo e Francisco Fcrrti 
Armando Fer ... lra, V&1Que1. Patallno. 
vaço1 e RosNrlo. Mentlrtamoa, e eomot 
eaJ)a:.et de o fazer, se d4ssemo1 a tsoat& 1 
teira conoordln<'ln à Unha, Que 4 um p 
dut.o mal1 d.e oomodlamo que de bo& vi 
Ern noua modttta ooln1ão - todos OJ 
ttt ttlio erradoa. Mas aceitamos a & 
çlo con•tnddoa de que ela rtprettr1t.a 
rad6tlft.O, lt~NI o pon&!ndo, do ,.1 
nador e ~k .i• que a realidade noa 41 
intena.1 11.l,..ri.a.. Foi anunciado um 
aio no tndo da Mm.atua J>aaada.. qDt 
doeonido do forma 1.._..aar. O cmo. 
rém. ' Q.'Dt a .cauloa tem moral e ~ 
capas de noa con.sraçar. AJ'-m de pnha.. .. 
mos. ' J>~Jto moeu-ar QUO tabemoa Josu 
Ea:oeram<>• confiadamente que W 
uça.-T. cl4 s. 

O Desportivo da Cuf 
Barreiro comemorou o 1eu XI 
nniversârio com a inaugura 
ção das suas instalações du 

·portivas. O acontecimento ur 
viu para se levar a efeito u 
série de prov.as desportivas, d 
monstrando a magnifica aeti 
vidade do c.lube. 

l - A entrega de medalb 
2 comemorativas aos grupos · 

--------· fantia do Belenenses e da 0.il 
2 -A tripulação de remo de 4, que tanto se tem distinguido; 3 - A ~ui 
de ailetismo vencedora da estafeta 300 x 200 x 100 formada por P1 
Vírgilio e Camões; 4 -A equipa vencedora da prova de 8.000 me. 
(Pires de Almeida foi o vencedor em 9 M . e 51 '.); 5 - Outra boa equi 
d<' remo: a tripulação de 8. 


